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‘FINAL’
DA PRIMEIRA FASE

Uma das primeiras missões a 
que se dedicará o empresário 
Antônio Teófi lo de Andrade 
Filho é trazer de volta os 
pecuaristas que se afastaram da 
Associação dos Criadores.
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/ HAJA CORAÇÃO/  
SELEÇÃO ITALIANA, 
QUE ONTEM FOI 
SURPREENDIDA 
PELA COSTA RICA 
JÁ ESTÁ EM NATAL 
PARA PARTIDA 
HISTÓRICA DA 
PRÓXIMA TERÇA-
FEIRA CONTRA O 
URUGUAI; SÓ UM 
DELES CONTINUA 
NO MUNDIAL

WWW.IVANCABRAL.COM

MINISTRO VAI 
A MÃE LUÍZA 
E PROMETE 
RECURSOS

3. PRINCIPAL

Após visitar área atingida 
por deslizamentos, 
ministro da Integração 
Nacional Francisco Coelho 
Teixeira garantiu facilitar 
liberação de verbas, mas 
antes espera relatório.

 ▶ Zagueiro costarriquenho, classifi cado, vibra no fi nal da partida contra a Itália, tetracampeã mundial derrotada por 1 a 0 e agora ameaçada de voltar para casa mais cedo

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini recepciona Balotelli no aeroporto Augusto Severo  ▶ Atacante Luis Suárez vai duelar em Natal contra defesa da Itália 
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/ CONVENÇÃO /  PT LANÇA DILMA 
COMO CANDIDATA À REELEIÇÃO 
DIZENDO QUE ELA É A MELHOR 
OPÇÃO PARA MUDAR O PAÍS, SOB O 
GOVERNO PETISTA HÁ 12 ANOS

FOLHAPRESS

NUMA CONVENÇÃO QUE a apresen-
tará como a melhor opção para 
atender ao desejo de mudan-
ça que o eleitor tem demonstra-
do nas pesquisas de intenção de 
voto, o Partido dos Trabalhado-
res (PT) ofi cializa hoje a presi-
dente Dilma Rousseff  como can-
didata à reeleição.

O evento, que será realiza-
do em Brasília, terá a presen-
ça do ex-presidente Lula, fi ador 
da candidatura de Dilma. Além 
da presidente e de seu anteces-
sor, devem discursar o vice-pre-
sidente Michel Temer (PMDB) e 
o presidente do PT, Rui Falcão.

Segundo auxiliares de Dilma, 
o tom do discurso da presiden-
te será de “mudança com con-
tinuidade”, sob o argumento de 
que a transformação começou 
em 2003.

O plano é exaltar as realiza-
ções dos últimos quatro anos 
sempre inserindo o período no 
contexto dos “12 anos petistas”, 
sem quebrar o elo com Lula.

O PT irá argumentar que a 
mudança defendida pelos prin-
cipais candidatos de oposição, 
o senador Aécio Neves (PSDB) e 

o ex-governador Eduardo Cam-
pos (PSB), representa retro-
cesso, com ameaça a progra-
mas sociais e ao valor do salário 

mínimo.
Já um possível segundo man-

dato dilmista será apresenta-
do pelo partido como um “novo 

 ▶ Presidente deve discursar argumentando que saída do partido do governo é retrocesso e perigoso

CADU GOMES / AGENCIA PT

ciclo de mudanças”, que abrirá 
oportunidades com a ampliação 
de programas como Minha Casa, 
Minha Vida, Pronatec, Mais Mé-
dicos e ProUni.

Em 2010, na convenção que 
homologou Dilma como candi-
data, a presidente já havia usa-
do o mote da “mudança’’ em seu 
discurso.

A petista disse que pretendia 
fazer um governo de “continui-
dade da mudança’’, numa admi-
nistração semelhante à de Lula, 
porém com “alma’’ de mulher.

Discurso
Ontem, Dilma ainda fecha-

va detalhes do discurso com o 
marqueteiro João Santana e o 
ministro Aloizio Mercadante 
(Casa Civil). Rui Falcão, que par-
ticipava de uma reunião do PT 
em Brasília, foi chamado pela 
presidente para “sintonizar” as 
falas.

O petista dirá que Dilma tem 
credibilidade para conduzir “as 
transformações em curso e as 
transformações futuras” e que o 
PT enfrentou em 12 anos “ata-
que feroz” dos que desejam o 
retrocesso.

Lula deve repetir o discur-
so de outros eventos, de que há 
uma “campanha de ódio” contra 
o PT.

Michel Temer, por sua vez, 
vai enfatizar que o apoio do 
PMDB à candidatura de Dilma 
refl ete a crença de que essa é a 
melhor alternativa para “mudar 
cada vez mais para melhor”.

CARTILHA
O PT distribuirá uma carti-

lha com as diretrizes de progra-
ma do governo. No documen-
to, o PT destaca que um even-
tual segundo mandato de Dilma 
terá que superar a “herança mal-
dita” para “continuar mudando” 
o Brasil.

Segundo o PT, essa herança 
se materializa em três pontos: 
o domínio imperial norte-ame-
ricano, a ditadura do capital fi -
nanceiro e monopolista sobre a 
economia e a lógica do Estado 
mínimo.

Também constam do cader-
no de diretrizes a proposta da re-
visão da Lei da Anistia e da regu-
lação da mídia.

 ▶ Rodoviários estão em greve desde o dia 12

FÁBIO CORTEZ / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A DIRETORIA DO Seturn teve 
uma reunião ontem com 
o prefeito Carlos Eduardo 
para reforçar o pedido ( fei-
to pela primeira vez há um 
ano, quando aconteceram 
as grandes manifestações de 
rua) de desoneração tributá-
ria sobre o preço das tarifas 
de ônibus urbanos. A Prefei-
tura, mais uma vez, prome-
teu analisar a proposta mas 
não deu nenhum sinal de que 
alguma sugestão do sindicato 
patronal será acatada. 

O julgamento do dissídio 
coletivo entre empresários 
e rodoviários acontecerá na 
próxima terça-feira (24).   O 
consultor técnico do Seturn, 
Nilson Queiroga diz que, da 
parte da desoneração de im-
postos, poderiam ser redu-
zidos o ISS (Imposto Sobre 
Serviços, cobrado pelo mu-
nicípio) ou o Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), que embo-
ra seja cobrado pelo Estado, 
os patrões sugerem que a sua 
insenção parta de uma inicia-
tiva dos gestores municipais. 

Os dois impostos repre-
sentam cerca de 20% da ta-
rifa, de acordo com o consul-
tor. “Vinte capitais brasileiras 
já tiraram essa incidência de 
impostos. As empresas estão 
repassando aos passageiros o 
que é cobrado pelo setor pú-
blico”, disse ele. 

Queiroga acrescentou 
que, em função da defasagem 

dos preços das passagens, a 
desoneração tributária é in-
sufi ciente. Por isso, está sen-
do sugerido o subsídio, ou 
seja, os cofres do município 
bancariam as gratuidades 
dos idosos e defi cientes, além 
das meia-passagens dos estu-
dantes e a integração, quan-
do também é cobrada ape-
nas uma passagem se o usu-
ário precisar de dois ônibus 
em menos de 50 minutos.   

“Seria uma ação social. 
Atualmente, é o usuário pa-
gador da passagem inteira 
que garante as gratuidades e 
outros benefícios. Está tudo 
embutido no preço cobrado”, 
falou ele.  Aproximadamen-
te 30% dos usuários de trans-
porte público não paga pelas 
passagens. 

Outro motivo para o Se-
turn ter pleiteado a reunião 
com Carlos Eduardo foi o fato 
de, desde quando as passa-
gens foram reduzidas de R$ 
2,40 para R$ 2,20, o prejuízo 
acumulado das empresas fi -
liadas ao Seturn foi de R$ 13 
milhões. 

A secretária municipal 
de Transporte, Elequicina 
Santos, falou simplesmente 
que as propostas serão ana-
lisadas, mas já adiantou ser 
“muito difícil” a Prefeitura 
conceder algum tipo de in-
senção tributária, em virtu-
de de sua situação fi nanceira. 

Na segunda-feira, o pre-
feito deve se reunir com re-
presentantes dos rodoviá-
rios, que estão em greve há 
dez dias. 

A PRESIDENTE DA Argentina, 
Cristina Kirchner, acenou pela 
primeira vez com a possibilida-
de de negociar com os fundos 
de investimento com os quais 
briga na Justiça.

“Queremos cumprir [o pa-
gamento] com todos os nossos 
credores. Com os que aceita-
ram as renegociações de 2005 
e 2010 e também os que não 
aceitaram”, ela afi rmou ontem 
em um discurso pronunciado 
na cidade de Rosário, durante 
as comemorações pelo feriado 
do Dia da Bandeira.

Ela afi rmou ter manda-
do o ministro da Economia, 
Axel Kicillof, conversar com 
os advogados que represen-
tam a Argentina para que eles 
“solicitem ao juiz que gere as 
condições para um acordo be-
néfi co e igualitário para 100% 
dos credores”.

Ela se referia ao juiz fede-
ral americano Th omas Grie-
sa, que nesta semana rechaçou 
uma proposta da Argentina de 

fazer uma nova troca de títulos 
da dívida pública do país.

Durante o discurso, ela dis-
se que o país tem “boa-fé” para 
acertar os empréstimos que to-
mou e citou os acordos feitos 
em relação a outros tipos de dí-
vidas para exemplifi car a von-
tade de negociar.

Cristina lembrou do acerto 
com outros países (no Clube de 
Paris, que reúne 19 nações cre-
doras) e com a petroleira es-
panhola Repsol, que foi expro-
priada pela argentina.

O país tem dois tipos de 
credores de títulos: aqueles 
com quem têm acordo (são 
cerca de 92%) e os com os 
quais briga na Justiça (8%).

Os primeiros já estavam re-
cebendo --um valor menor, que 
é a dívida reestruturada.

Entre os outros, chamados 
de “holdouts”, há um, o fundo 
NML, que derrotou o país na 
Suprema Corte dos Estados 
Unidos. O país deve cerca de 
US$ 1,3 bilhão só a ele.

SETURN ESPERA REDUÇÃO 
TRIBUTÁRIA NA TARIFA 

ARGENTINA ADMITE 
NEGOCIAR COM CREDORES

/ ÔNIBUS /

/ ECONOMIA /
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A fenda aberta no coração da 
Rua Guanabara virou ponto de pe-
regrinação de moradores e turistas. 
A área está cercada por fi tas e cones 
de sinalização. A cratera destruiu 
quase 200 metros da Rua Guanaba-
ra, mas avançou, com menor força, 
pelas Ruas Atalaia, Saquarema, An-
tônio Félix e Camaragibe – todas 
transversais ao espaço erodido.

Desabrigado desde domingo, 
o vigilante Mariano Cavalcanti Fé-
lix, 62, foi ontem cobrar pressa da 
prefeitura. “Algumas casas fecha-
das foram saqueadas. Eu temo que 
isso ocorra na minha também. Es-
tou abrigado na casa de uma fi lha 
no bairro das Rocas [Zona Leste]”, 
conta. 

Morador da Rua Guanabara 
há 30 anos, ele se mostra preocu-
pado quanto ao futuro. A sua casa 
fi ca quase à beira do precipício. 
“Não tenho muito a fazer. Minha 
vida se resume a fi car aqui vigian-
do minha casa. Não tenho como 
retirar os móveis”, lamenta.

Menos sorte levou o casal Lai-
se Campos, 27, e Rackson do Nas-
cimento, 32, que conseguiram sal-
var apenas os documentos pesso-
ais. “Eu perdi uma motocicleta. Foi 
paga à vista há pouco mais de um 

mês”, ressente o homem. 
Os dois trabalhavam vendendo 

lanches na praia dos Artistas. On-
tem pela manhã, como se fosse um 
dia de fi nados, foram visitar a pro-
priedade soterrada por toneladas 
de terra. “Queríamos ver o que res-
tou da minha casa. Perdemos tudo. 
Não sobrou nem foto para contar 
história”, lamenta Laise Campos.

A professora municipal Elizân-
gela Morais, 34, aproveitou a ma-
nhã de ontem e saiu do bairro de 
Panatis, na Zona Norte de Natal, 
para levar donativos aos desabri-
gados de Mãe Luiza. “Acho que era 
uma obrigação minha. Eu tinha de 
vir aqui ajudar”, conta.

Ao menos 80 famílias estão de-
sabrigadas desde o fi m de semana 
passado. O principal ponto de do-
ações é o Centro de Referência da 
Assistência Social (Cras) de Mãe 
Luiza, na Travessa Nova Morada, 
em Mãe Luiza. No prédio, há 15 fa-
mílias instaladas. Outro ponto é a 
Casa do Bem, que fi ca na Rua João 
XXIII. As doações também podem 
ser feitas na Igreja Matriz do bair-
ro, onde há três famílias instala-
das. Os demais desabrigados es-
tão na Escola Municipal Santos 
Reis, em Santos Reis. 

“Vamos esperar o relatório do 
Ministério da Integração, mas te-
mos ações urgentes”, afi rma o pre-
feito Carlos Eduardo Alves. Ele 
promete até o início da próxima 
semana o escoramento das casas 
ainda sob o risco de desabar na 
Rua Guanabara.  Estima-se que 
tenham deslizado da Rua Guana-
bara até a Avenida Silvio Pedroza 
(Via Costeira) mais de 70 mil me-
tros cúbicos de areia.

A ideia da prefeitura é liberar 
a avenida para o tráfego já na pró-
xima semana. “Estamos fazendo a 
contenção das áreas mais frágeis”, 
afi rma Carlos Eduardo Alves.

A Secretaria Municipal de Obras 
Públicas (Semopi) tem quatro cami-
nhões para transportar terra até a 
cratera. “Queremos reforçar as pare-
des das casas que correm risco imi-
nente de desabar”, afi rma o titular 
da pasta, Tomaz Pereira. 

Uma das residências que mais 
preocupam o secretário municipal, 
um primeiro andar de paredes cin-
za, tem parte das fundações à mos-
tra. “Pode ocorrer que novas chuvas 
assoreiem o terreno e a casa desabe. 
Estamos correndo contra o tempo 
para evitar novas perdas”, diz.

Tomaz Pereira conta que não 
dorme direito nos últimos dias. 
Segundo assessores da Semo-
pi, ele passou mal ao ver parte da 
rua desabando no sábado passa-
do. “Ele desmaiou dentro do car-
ro ofi cial da secretaria”, conta um 
funcionário.

Para as atividades de recupe-
ração, o sol será o maior aliado na 
contenção do terreno e no aterro 
da cratera. Após isso, para evitar 
novas erosões, o trabalho será vol-
tado para impermeabilizar o solo. 
“Queremos evitar que a terra con-
tinue a deslizar até a Avenida Sil-

vio Pedroza (Via Costeira). Quere-
mos liberar o trecho de pista”, ex-
plica. A Via Costeira é a principal 
ligação entre o principal corredor 
hoteleiro de Natal e o Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante.

O secretário adjunto de Obras, 
Caio Pascoal, afi rma que o traba-
lho de contenção da área erodida 
também é necessário para repa-
ração das redes de drenagem. Ao 
olhar para o imóvel da Rua Guana-
bara que se mantém de pé à bei-
ra da cratera, ele dispara: “Só não 
caiu ainda por conta da Nossa Se-
nhora da Engenharia. Estamos 
correndo contra o tempo para evi-
tar que desmorone”.

Segundo ele, a Companhia de 
Águas e Esgotos espera o reforço 
das paredes da cratera para fazer 
ligações provisórias do sistema de 
águas servidas. A tubulação rom-
pida será ligada a duas manguei-
ras que levarão o esgoto direta-
mente para um ponto de coleta 
instalado na praia. O reforço das 
áreas erodidas também vai servir 
para reestabelecer o abastecimen-
to de água da região, que está in-
terrompido desde o desastre. 

“O MINISTRO APARECEU aqui? Nem 
vi. Só queria mesmo poder vol-
tar para a minha casa”, afi rmou o 
motorista Luciano Silva, 59, ao sa-
ber da movimentação de repórte-
res e políticos ao redor da cratera 
que sábado passado afetou a Rua 
Guanabara, no bairro de Mãe Lui-
za, Zona Leste de Natal. 

Ontem pela manhã, o minis-
tro da Integração Nacional, Fran-
cisco Coelho Teixeira, vistoriou ra-
pidamente a região atingida pe-
los deslizamentos de terra e pro-
meteu empenho na ajuda aos 
necessitados.

“Queria ter visto para cobrá-lo”, 
reclamou Luciano, que viu toda a 
sua vida desmoronar pela força da 
chuva e da terra que deslizou mor-
ro abaixo. Só conseguiu salvar do-
cumentos e algumas mudas de 
roupas.  

O representante do governo fe-
deral desembarcou em Natal qua-
tro dias depois de a Prefeitura de-
cretar o estado de calamidade pú-
blica em razão dos estragos causa-
dos pelos deslizamentos de terra. 

Estou acompanhando a situa-
ção de Mãe Luiza desde o fi m de se-
mana, mas recebi o pedido da presi-
dente Dilma [Rousseff ] para visitar 
a área. A Secretaria Nacional de De-
fesa Civil está auxiliando a Prefeitu-
ra de Natal nos trabalhos de ajuda 

aos atingidos pelo desabamento”, 
afi rmou Francisco Coelho Teixeira.

O ministro prometeu para a 
próxima quinta-feira a fi nalização 
do relatório dos geólogos do Servi-
ço Geológico Nacional, especialis-
tas em deslizamento. O estudo vai 
servir de base para que o governo 
federal libere recursos para recupe-
ração da área atingida. “Não posso 
falar de valores e nem de prazos de 
obras. Temos de analisar a região 
atingida e estimar os prejuízos. Ain-
da é prematuro detalhar as ações, 

mas prometo facilitar a liberação 
de recursos”, afi rma o ministro.

Francisco Coelho Teixeira tam-
bém anunciou que irá incluir as 
80 famílias atingidas no programa 
de habitação “Minha Casa, Minha 
Vida”. Os desabrigados terão prio-
ridade nos novos projetos habita-
cionais subsidiados pelo governo 
federal. De acordo com o benefí-
cio, a prestação mínima do imóvel 
é de R$ 25.

Os moradores também serão 
inseridos no programa “Minha 

Casa Melhor”. O benefi ciado rece-
be um crédito público de R$ 5 mil 
para comprar móveis e eletrodo-
mésticos. O valor poderá ser par-
celado em até 48 meses.

Na visão do ministro, o desmo-
ronamento foi causado por um fe-
nômeno atípico. Desde o dia 13 de 
junho, o acumulado de chuvas so-
bre o bairro de Mãe de Luiza é de 
343 milímetros (mm). Para toda a 
cidade de Natal, segundo a média 
histórica de junho, o estimado é de 
280 mm. “Uma chuva monumen-
tal”, ressaltou.

Durante a visita do ministro 
da Integração Nacional, também 
estavam presentes a governado-
ra Rosalba Ciarlini, o presidente 
da Câmara dos Deputados, Henri-
que Eduardo Alves, o prefeito Car-
los Eduardo e a vice-prefeita Wil-
ma de Faria. 

O ministro participou ainda 
de uma reunião a portas fechadas 
no Palácio Felipe Camarão, sede 
da Prefeitura de Natal. O encontro 
delimitou o cronograma de ações 
para os próximos dias. Ao térmi-
no da reunião, o ministro retornou 
para Brasília.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A MÃO DO 
GOVERNO FEDERAL

/ MÃE LUIZA /  MINISTRO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 
VISITA ÁREA QUE SOFREU DESLIZAMENTO E 
PROMETE INCLUIR 80 FAMÍLIAS DESABRIGADAS 
NO PROGRAMA “MINHA CASA, MINHA VIDA”

O MINISTRO APARECEU 
AQUI? NEM VI. QUERIA 
TER VISTO PARA 
COBRÁ-LO. SÓ QUERIA 
MESMO PODER VOLTAR 
PARA A MINHA CASA”

Luciano Silva,
Desabrigado

 ▶ Especialistas estimam que tenham deslizado da Rua Guanabara mais de 70 mil metros cúbicos de areia

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo e a governadora com o ministro Francisco Coelho  ▶ Prefeitura quer liberar avenida para o tráfego na próxima semana

 ▶ Elizângela Morais, professora 

municipal: doação de donativos 

para os desabrigados

 ▶ Caio Pascoal, secretário adjunto 

de Obras:  “Só não caiu por conta da 

Nossa Senhora da Engenharia”

 ▶ Mariano Cavalcanti Félix, 

vigilante: não tem como retirar os 

móveis da sua casa

CORRIDA CONTRA O TEMPO PONTO DE PEREGRINAÇÃO

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

Tráfego 
em Mãe Luiza

A Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(Semob) vai limitar a partir 
de segunda-feira o tráfego 
na Rua João XXIII no bairro 
de Mãe Luiza. O tráfego 
volta ao normal após a 
recuperação da encosta 
desmoronada no fi m de 
semana passado. 

Segundo a Semob, 
a medida é necessária 
para facilitar a fl uxo do 
transporte público pelo 
bairro de Mãe Luíza. 
A Rua João XXIII está 
sobrecarregada com os 
veículos que fogem da 
Avenida Governador Silvo 
Pedrosa, parcialmente 
interditada pelo 
deslizamento de terra.

A Semob ressalta 
que a interdição ocorrerá 
no sentido Petrópolis, 
através da Avenida Hermes 
da Fonseca, para a Via 
Costeira. Já no sentido Via 
Costeira para Petrópolis, o 
fl uxo está liberado.

Ontem ainda, um 
grupo de Geólogos da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
entregou à Secretaria 
Municipal de Obras 
(SEMOPI) um parecer 
ocorrido em Mãe Luiza. 
O documento vai servir 
de complemento para o 
relatório técnico do Serviço 
Geológico do Ministério da 
Integração Nacional. 
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Não temos água, 
não temos luz e 
as casas estão 
caindo”.

TA FORA
Uma das principais apostas 

do Partido Verde para a eleição de 
5 de Outubro, disputando o lugar 
de Deputado Estadual, o vereador 
Luiz Almir está fora. Não será can-
didato e já tem marcado presença 
nos seus programas de rádio (96 
FM) e TV (Band), o que inviabili-
za qualquer eventual candidatu-
ra. Além de ter declinado do con-
vite para ser presidente do Diretó-
rio Municipal do PV na convenção 
que se realiza hoje. Paulo Vagner 
será homologado como candida-
to a deputado federal.

DIA DE CONVENÇÃO
O pessoal do andar de cima do 

PT vai hoje a Brasília para partici-
par da convenção nacional do par-
tido, que vai homologar a candida-
tura da presidente Dilma Rousseff . 
Do RN, apenas a deputada Fátima 
Bezerra integra o diretório nacio-
nal do Partido dos Trabalhado-
res, mas outros companheiros vão 
para a festa.

VIÉS DE BAIXA

O Governo Dilma Rousseff , 
que havia conquistado índices de 
aprovação acima de 63% nas pes-
quisas do Ibope (março de 2013), 
entrou em défi cit. Na pesquisa di-
vulgada esta semana, o Governo 
tem avaliação negativa para 33% 
dos eleitores, contra 31% que con-
sideram o governo ótimo ou bom. 
No chamado índice Gallup, a ava-
liação do governo é menos dois. 
Para os analistas, mais preocu-
pante até que o viés de baixa na 
intenção de voto é a avaliação do 
governo.

TURMA RECURSAL
Os trabalhos da Turma Recur-

sal da Justiça Federal do RN ( for-
mada pelos Juízes Almiro Lemos, 
Carlos Wagner Dias Ferreira e 
Francisco Glauber Pessoa) passa-
ram a ser transmitidos on line de-
pois da instalação de um novo sis-
tema que atende presentemente 
as outras dependências da Justi-
ça Federal em Natal, facilitando a 
atuação dos advogados e assesso-
res. Por enquanto, o acesso ao sis-
tema é apenas pela rede interna.

QUEM PROTESTA

– Deixe eu protestar. Eu não quero isso. Esse governo é errado.
– Você vai ter o seu direito quando trabalhar e ganhar o seu di-

nheiro, tá? Eu sou seu pai, escuta seu pai.
– Ele é meu fi lho
Desde Junho do ano passado que não se viu nada tão dramático 

como a cena registrada pelas equipes de televisão, na quinta-feira 
da semana passada, no bairro de Tatuapé, em São Paulo, quando 
um cidadão passou pela barreira policial e dirigiu-se a um dos in-
tegrantes do grupo de black blocks, que praticava atos de vanda-
lismo, tirando o pano que cobria a face de um jovem de 16 anos, 
identifi cado, apenas, como Renan, um típico representante de uma 
geração de rebeldes aparentemente sem causa, que passaram a fa-
zer parte do cotidiano do Brasil, ganhando conotações dramáticas 
na continuação da cena fi lmada:

– Eu sou seu pai. Escuta seu pai.
E justifi cou-se aos presentes:
– Ele é meu fi lho.
Em seguida, tirou a camiseta do rosto do fi lho dizendo: “Você 

não é criado para isso. Eu trabalho para te sustentar. Não é para 
esconder a cara”.

– Eu quero escola, eu quero saúde. Deixa eu protestar. Minha 
avó quase morreu num hospital público. Você acha certo isso? Pelo 
amor de Deus, deixa eu correr atrás. Tanta gente morrendo! Deixa 
eu fazer a minha parte, ajudar um pouco. Eu sei que eu tenho 16 
anos. Eu não vou me machucar, relaxa...  

– Eu pago sua escola. Eu e sua mãe trabalhamos para te sustentar. 
Vamos pra casa por favor, Renan! Você não vai mudar o mundo. Meu 
fi lho, você tem 16 anos, não é a hora agora. Eu te amo, cara. Você é 
meu fi lho. Eu estou pedindo demais? Renan, um passo de cada vez – 
implorava o pai que terminou convencendo o fi lho a voltar para casa.

Osvaldo Baldi, funcionário público, pai de Renan, não se inibiu 
em expor o seu drama familiar diante da imprensa de todo o mun-
do, num momento de muita tensão quando a Polícia reagia com 
bombas de efeito moral, gás de pimenta e balas de borracha contra 
a destruição de equipamentos públicos e enfrentavam policiais mi-
litares, no meio de intensa discussão.

No meio desse ato de protesto contra os gastos da Copa do 
Mundo, na última quinta-feira, não se conseguiu identifi car um 
exemplo com tanta intensidade dramática e verdadeira como essa 
história que, depois de apresentada na televisão, ganhou as redes 
sociais e oferece preciso material para quem quiser entender o mo-
mento vivido pelo Brasil.

Num país que, por “movimentos sociais”, são capituladas ações 
de  manifestantes de aluguel, em troca de uma bolsa-manifestação 
de R$ 50,00, ajuda-se a formar um corpo disforme manipulado para 
defender determinados pontos de vista. A existência de milhares 
de “Renans” atua como contraponto para quem imagina controlar 
esses movimentos, inclusive correndo o risco de fi nanciar uma ma-
nifestação que pode terminar se voltando contra tudo aquilo que 
se pretendia defender. A capacidade de indignação não é exercida 
por pessoas marcadas pelas carências reclamadas, mas por quem 
não parece disposto a assumir uma posição, apenas, contemplati-
va, num momento ímpar da vida nacional. O desafi o para a socie-
dade será entender e criar mecanismos de aproveitamento de toda 
essa energia jovem.

 ▶ A quem interessar possa: hoje 
começa – ofi cialmente – o inverno no 
hemisfério Sul.

 ▶ Foram abertas inscrições para 
o processo seletivo de Docentes da 
Universidade Potiguar nos Campi de 
Natal e Mossoró. 

 ▶ Alerta: bastou uma chuva de 33 mm 
para provocar um novo deslizamento de 

terra em Mãe Luiza.
 ▶ No mundo da Publicidade se 

comemora hoje o Dia do Mídia, um 
dos profi ssionais mais paparicados do 
pedaço.                                                                                                          

 ▶ A ex-prefeita Micarla de Souza 
reaparece em ato público. Foi vista na 
área VIP da Arena das Dunas, no jogo 
Japão X Grécia;

 ▶ O número de televisores ligados, 
em São Paulo, nos jogo do Brasil foi de 
apenas 57%.

 ▶ Apresentado como um péssimo 
exemplo por não funcionar, apesar de 
pronto, o Hospital de Martins (Unidade 
Mista de Saúde) entrou em operação. 
Discretamente.

 ▶ Hoje também é Festejado como o Dia 

da Música.
 ▶ Zé Ramalho é a atração de hoje na 

programação Mossoró Cidade Junina;
 ▶ O prefeito Carlos Eduardo abriu um 

crédito suplementar de R$ 12 milhões 
para a Secretaria da Saúde.

 ▶ Por conta do Dia Nacional do Ensino 
de Música são programadas, hoje, 260 
ofi cinas em 18 Estado.

ZUM  ZUM  ZUM

DE DINARTE TORRES NA MANIFESTAÇÃO DE MORADORES
DE MÃE LUIZA, INTERDITANDO A VIA COSTEIRA

TUTELA ANTECIPADA
Mesmo sem nenhuma pro-

va, ou leve indício de irregulari-
dade ou omissão no atendimento 
à emergência causada pelo efeito 
das chuvas em Areia Preta e Mãe 
Luiza, o Ministério Publicou con-
vocou representantes da Prefei-
tura e da Caern, que deveriam es-
tar trabalhando na situação de 
emergência, para duas audiên-
cias na manhã de ontem, na mes-
ma hora que o ministro da Inte-
gração visitava a área. Uma ação 
que vai muito além do papel de 
fi scalização da aplicação da lei, 
para se aproximar de uma tenta-
tiva – no mínimo - de imposição 
de tutela sobre os responsáveis 
pela administração pública. Se, 
no caso de Mãe Luiza, não existe 
nenhuma ação judicial em curso, 
noutro ponto da cidade, que tam-
bém está sofrendo os efeitos das 
chuvas em excesso, a Lagoa de 
São Conrado,  onde existem sen-
tenças determinando providên-
cias não tomadas pela Prefeitu-
ra. Lá não apareceu nenhum re-
presentante do Ministério Públi-
co para fi scalizar a aplicação da 
decisão legal.

PRESENÇA VENCEDORA
Quem estreou na Arena das 

Dunas, quinta-feira, no jogo en-
tre Japão e Grécia, foi o empresá-
rio Nevaldo Rocha, ao lado do fi -
lho Flávio, nora e netos. Nevaldo 
ainda acertou o bolão cravando o 
0 X 0, como um autêntico winner.

BLACK OUT
Na passagem do ministro da 

Justiça, Eduardo Cardozo, por Na-
tal, só houve uma questão que lhe 
deixou preocupado: foi o apagão 
em todas as imagens do CIOSP, 
com o monitoramento dos vários 
pontos da cidade. Preocupação  
sanada depois da desculpa: foi a 
chegada do avião do vice-presi-
dente dos Estados Unidos.

VETERANO FOCA
Considerado uma das estre-

las do jornalismo brasileiro, Ma-
rio Sérgio Conti, colunista de O 
Globo e da Folha de S. Paulo, esta 
semana deu uma de “foca” (como 
se chama jornalista inexperiente 
nas redações). Ele viajou do Rio 
para São Paulo ao lado de um só-
sia do treinador Felipão, o come-
diante Wlademir de Castro Palo-
mo (que atua no programa Zorra 
Total) e o entrevistou como sen-
do o próprio Felipe Scolari. Pior: 
publicou a entrevista nos sites da 
Folha e do Globo. Por pouco es-
capou da publicação da matéria 
no jornal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Por uma solução
A comunidade de Mãe Luiza recebeu ontem a visita do minis-

tro da Integração Nacional, Francisco Coelho Teixeira. Justo. Natal 
tem passado nos últimos dias por uma situação difícil, com deze-
nas de desabrigados em razão das chuvas do último fi m de sema-
na. A maioria desses desabrigados está concentrada em Mãe Lui-
za. Por tudo isso, é justo que uma autoridade nacional se preocupe 
e visite a capital potiguar.

O que se espera, para além de tudo isso, é que a visita do minis-
tro resulte num encaminhamento para a solução do problema. De 
forma concreta. E breve. O que toda a sociedade natalense espera é 
o fi m do sofrimento de tantas famílias obrigadas a mudar suas ro-
tinas de maneira tão abrupta. Segundo reportagem do NOVO JOR-
NAL, o ministro assegurou a alocação de recursos, tão logo o estu-
do acerca do que fazer com aquela área fi que pronto, e a inclusão 
dos afetados numa linha de fi nanciamento do Minha Casa, Minha 
Vida. Ainda de acordo com a reportagem, serão 80 famílias incluí-
das no programa de habitação Minha Casa, Minha Vida. Os desa-
brigados terão prioridade nos novos projetos habitacionais subsi-
diados pelo governo federal. De acordo com o benefício, a presta-
ção mínima do imóvel é de R$ 25. 

É necessário ressaltar também a necessidade de o poder pú-
blico municipal procurar uma forma de resolver o problema das 
ocupações em locais de risco em Natal de uma vez por todas. No 
caso específi co de Mãe Luiza, as avaliações, ainda que superfi -
-ciais, apontam para uma série de fatores: a chuva, em um nível in-
comum; o sistema de drenagem insufi ciente; e obviamente as ca-
racterísticas do terreno. A complexidade, desse e de outros casos 
onde há áreas de risco envolvidas, aponta para a necessidade de 
que a Prefeitura realize um estudo minucioso do tema. E possa es-
colher uma solução que vá além do paliativo.

Não custa lembrar que a cidade tem passado por difi culda-
des em dias de chuva atípica em vários oportunidades nos últimos 
anos. Locais como o Passo da Pátria e a comunidade do Jacó, para 
fi car nos mais ex-pressivos, tiveram nos últimos anos momentos 
semelhantes: casas condenadas, famílias desabrigadas, estado de 
calamidade.

Que dessa vez possamos, en-quanto sociedade, aprender com 
os erros e as difi culdades pelas quais passamos. E que a popula-
ção saiba cobrar das autoridades responsáveis a resolução dessas 
questões. 

Editorial

O Karavelle e a 
puta de R$ 10

No tempo das selfi es, do rei do camarote e da agregação de 
valores, desfi lar uma Louis Vuitton ou um Viviene Westwood pe-
las mais badaladas festas da high society brasileira é o sonho de 
muitos homens e mulheres com abastadas poupanças. Para isso, 
o bar Karavelle, em São Paulo, é o endereço ideal em dias de Copa 
do Mundo. Mulheres penduram em suas orelhas e pescoços cria-
ções H.Stern e perambulam com microshorts, enquanto os ma-
chos alfa exibem músculos em camisetas de grife que parecem ter 
pertencido à geração anterior da família de tão apertadas que es-
tão. Para se incluir neste clã, basta, porém, que se pague R$ 1 mil.  
É o passe para que o cidadão se una aos demais intocáveis que 
brindam Chandon e petiscam coxinhas com recheio de ossobuco. 

Nada contra a riqueza alheia, mas ao ler e assistir ao vídeo pro-
duzido pela Folha de São Paulo no último jogo da Seleção Brasilei-
ra, que não passou de um sofrível empate com o México, me co-
loquei a pensar na discrepância, na histórica distância abissal en-
tre as classes econômicas brasileiras. Enquanto as meninas ricas e 
brancas, muitas formadas em Medicina, Direito e Psicologia, pro-
fi ssões com status em pequenas ou grandes cidades, se exibem 
com maquiagens irretocáveis aos colegas de profi ssão, políticos e 
empresários, as prostitutas da Rua do Salsa, ali em Ponta Negra, co-
locam seus corpos à venda pela mísera bagatela de R$ 10. Outras, 
nem querem tanto. Se entregam aos gringos pelo prazer, não sexu-
al, mas sim, o de dizerem que foram possuídas por homens de na-
cionalidades alheias à brasileira. O objetivo é engravidar e garantir 
um apartamento para a cria. Imaginem Natal em março que vem.

Em comum entre aqueles brancos que bebem Chandon e ar-
rotam a pobreza dos seus espíritos e as negras meninas que se 
vendem em Ponta Negra e vislumbram uma vida melhor fora do 
país, está a Educação. Aliás, a falta dela. Mariana Jorge, mulher do 
Seu Jorge, o cantor milionário que antes da fama perambulava pe-
las ruas do Rio de Janeiro, disse que as vaias à Dilma Rousseff  na 
cerimônia de abertura da Copa do Mundo, em São Paulo, foram 
mais que merecidas. E a argumentação para justifi car a assertiva 
é tão rasa quanto a banheira de hidromassagem que costuma usar 
para relaxar. E será que ela, mesmo depois de rica e moradora dos 
Estados Unidos, não teve acesso à Educação?

Rayane, travesti desde os 14 anos de idade, se vende na Aveni-
da Engenheiro Roberto Freire por R$ 50 diluídos em duas horas do 
que ela ousa chamar de um momento prazeroso. Odeia gringos. 
São sujos e ejaculam precocemente, reclamou ao repórter. Fala er-
rado, não tem todos os dentes e diz que recorreu ao programa por 
falta de perspectivas. Enquanto milhares de brasileiros sobrevivem 
como podem por falta de sorte, assim como Rayane, que nem à Es-
cola pode ir, os emergentes sambam ao som daqueles que viviam à 
margem da mesma hipócrita sociedade que hoje os idolatra.  Não, 
não é a Copa do Mundo a culpada por este ou problema social bra-
sileiro. É mais antigo do que a gente imagina e parece se perpetuar. 
Sem educação, a evolução de ricos e pobres é uma quimera.

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo
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Virando a casaca
O PTB vai abandonar a coligação de Dilma Rousseff  para 

apoiar o tucano Aécio Neves. O partido já informou a mudança 
de última hora ao chefe da Casa Civil, Aloizio Mercadante. Os pe-
tebistas avisaram que não vão à convenção em que o PT formali-
zará hoje a campanha da reeleição. A sigla tem cerca de 40 segun-
dos em cada bloco de propaganda na TV. O PTB estava contraria-
do com Dilma desde o início do ano, quando se sentiu preterido 
por Dilma na reforma ministerial.

Moeda Integrantes do comando do PTB afi rmam que o acor-
do com Aécio não inclui a indicação do candidato a vice na chapa 
tucana. A vaga continuará em aberto.

INDIGESTÃO
Em maio, Dilma almoçou 

na sede do PTB para celebrar a 
aliança que agora se desfaz. Lá, 
exaltou as raízes getulistas do 
partido e disse que seu apoio 
era “fundamental” ao governo. 

LIBERALIDADE
Os diretórios estaduais po-

derão manter alianças com o 
PT. Em Pernambuco, os petis-
tas apoiam Armando Monteiro 
(PTB) ao governo. No Rio Gran-
de do Sul, os petebistas pedirão 
votos para Tarso Genro (PT).

FUI
O senador Gim Argello 

(DF), que se dizia amigo de Dil-
ma, é tido como um dos mais 
animados com a guinada pete-
bista pró-Aécio. Ele se reapro-
ximou do ex-governador Joa-
quim Roriz, rival histórico do 
petismo em Brasília. 

ESFINGE
Ainda há dúvidas sobre a po-

sição de Fernando Collor (AL), 
que esqueceu as brigas com Lula 
e virou dilmista desde crianci-
nha na campanha de 2010.

DA ONÇA
O presidente do PRB, que 

apoia Dilma, convidou aliados a 
opinar sobre uma troca da can-
didata pelo antecessor. “Lula 
sabe que a rejeição ao nome 
da presidente pode colocar seu 
projeto em risco”, escreveu Mar-
cos Pereira, em uma rede social.

EM CAMPO
Lula indicou a aliados que 

vai reforçar a “tintura ideológi-
ca” da disputa em seu discurso 
na convenção petista.

QUEM TE VIU
O PT deve contrariar uma 

regra nacional e liberar alian-
ça com o DEM no Pará. Os dois 
partidos estarão na chapa de 
Helder Barbalho (PMDB), fi -
lho de Jader e candidato a 

governador. 

INVOCADO
Indicado pela Rede para dis-

putar o governo de Minas, o am-
bientalista Apolo Heringer diz 
que faltou empenho de Marina 
Silva para bancar sua candidatu-
ra pelo PSB de Eduardo Campos. 

CORPO MOLE
Os palanques próprios de-

fendidos por Marina também 
ruíram em São Paulo e no Rio. 
Para Heringer, ela abriu mão de 
usar seu estoque de votos ao 
negociar com Campos. “Como 
você cede esse potencial e não 
tenta emplacar sua posição?”

AINDA DÁ
Lula ainda tenta convencer 

Gilberto Kassab (PSD) a apoiar 
Alexandre Padilha em SP. O ex-
-prefeito disse a aliados que 
teve uma “ótima” conversa com 
o ex-presidente na quinta-feira.

TÊTE-À-TÊTE
Geraldo Alckmin (PSDB) 

deu pessoalmente a Kassab a 
notícia de que ele não seria seu 
vice.

LATA VELHA
Para não ir de veículo ofi -

cial à convenção do PSB, secre-
tários de Alckmin apareceram 
no ato em um carro popular, 
emprestado por um motorista 
do Palácio. 

BLINDAGEM
Ao recusar a ida a debates 

na internet, Dilma evita emba-
tes diretos com Aécio e Campos, 
seus principais adversários. A lei 
que obriga as TVs a convidar 
nanicos não vale para a rede.

DOIS PESOS
Na eleição de 2010, quan-

do precisava se tornar mais co-
nhecida, Dilma aceitou partici-
par de encontro no UOL com 
José Serra (PSDB) e Marina Sil-
va (PV).

Esta é uma situação inédita na 
política brasileira. Nem esperaram 

a convenção partidária para 
manter as aparências.

DO DEPUTADO FEDERAL ALFREDO SIRKIS (PSB-RJ), sobre a 
adesão de seu partido à candidatura do senador Lindberg Farias 

(PT) ao governo do Rio.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BOLÃO SOCIALISTA

Em uma animada roda na convenção do PSB paulista, dirigen-
tes do partido comentaram os primeiros jogos da Copa do Mun-
do. Em certo momento, lembraram que as seleções de México e 
Costa Rica, que estão bem no Mundial, estão hospedadas em San-
tos, cidade governada pelo tucano Paulo Alexandre Barbosa.

Depois dos fracassos de Portugal, que optou por Campinas, o 
secretário estadual de Turismo, Cláudio Valverde, provocou o pre-
feito Jonas Donizette.

– Que pé frio, prefeito! Ficou com Portugal, que tomou de 4 a 0 
na primeira rodada e saiu com a cabeça inchada!

UMA DECISÃO “AOS 45 minutos do 
segundo tempo”, nas palavras do 
senador e candidato ao gover-
no do Rio Lindbergh Farias (PT), 
pode agregar à chapa dele o de-
putado federal Romário (PSB), 
que disputará uma vaga no Se-
nado, e produzir uma situação 
estranha no tabuleiro da eleição 
presidencial: um palanque divi-
dido no Estado para os adversá-
rios Dilma Rousseff  (PT) e Edu-
ardo Campos (PSB).

Ontem, os petistas foram até 
a sede do PSB e formalizaram o 
convite. A convenção regional 
dos socialistas ocorrerá hoje, e a 
expectativa é de que a coligação 
seja reafi rmada ofi cialmente. O 
PT de Lindbergh Farias calcula 
que pode chegar a cerca de cin-
co minutos e meio na TV, caso 
agregue o PSB e o PROS, que está 
sem parceria desde que o depu-
tado Miro Teixeira (PROS) reti-
rou sua candidatura ao governo 
estadual.

Lindbergh estava radiante 
com a adesão de Romário e do 
PSB. Minimizou o fato de que 
Dilma terá que dividir o espa-
ço que seria só dela no caso de 
os socialistas não se somarem à 
coligação. “Romário já era candi-

dato de Campos, e o PT vai fazer 
campanha para a Dilma. É sim-
ples, uma frente pelo Rio. Vamos 
ter vários encontros, mas para 
mim está muito claro como é: o 
PT irá com a Dilma”, afi rmou.

O esboço da parceria, se-
gundo o PSB, está em aberto. Há 
exemplo do que deve ocorrer no 

“Aezão”, movimento do PMDB e 
aliados do governo de Luiz Fer-
nando Pezão (PMDB), que dis-
puta a reeleição, os materiais 
de campanha terão as mais va-
riadas composições. No “Aezão”, 
partidários do PMDB (da base de 
Dilma) farão campanha por Aé-
cio Neves (PSDB) à Presidência. 

Com a coligação que se desenha, 
não será estranho um mesmo 
santinho pedir votos para Lin-
dbergh (PT) e Eduardo Campos 
(PSB). Lindbergh e Campos em 
algum ato de campanha juntos é 
improvável hoje, mas pode ocor-
rer no futuro.

“Esse palanque (da compo-
sição entre PT e PSB) ainda está 
sendo construído. Não quero me 
adiantar”, afi rmou o deputado 
Glauber Braga (PSB-RJ), que de-
verá assumir a presidência do 
partido no Rio a partir da con-
venção do sábado.

Está claro que os socialistas 
tentarão algum tipo de vincula-
ção com a chapa de Lindbergh 
em favor de Campos, e que este 
limite será dado pelos petistas 
ao longo do trabalho. As posi-
ções na coordenação de campa-
nha, que possui peso ao defi nir a 
agenda do candidato e na con-
fecção dos materiais, também 
estão em aberto.

O vice de Lindbergh será do 
PV, Roberto Rocco, e a coligação 
conta ainda com o PC do B --a 
deputada federal Jandira Fegha-
li (PC do B) concorreria ao Sena-
do, mas abriu mão da candidatu-
ra em favor de Romário.

A PRESIDENTE DA Argentina, Cris-
tina Kirchner, acenou pela pri-
meira vez com a possibilidade 
de negociar com os fundos de 
investimento com os quais bri-
ga na Justiça. “Queremos cum-
prir [o pagamento] com todos 
os nossos credores. Com os que 
aceitaram as renegociações de 
2005 e 2010 e também os que 
não aceitaram”, ela afi rmou on-
tem em um discurso pronuncia-
do na cidade de Rosário, duran-
te as comemorações pelo feriado 
do Dia da Bandeira.

Ela afi rmou ter mandado o 
ministro da Economia, Axel Ki-
cillof, conversar com os advoga-
dos que representam a Argen-
tina para que eles “solicitem ao 
juiz que gere as condições para 
um acordo benéfi co e igualitário 
para 100% dos credores”.

Ela se referia ao juiz federal 
americano Th omas Griesa, que 
nesta semana rechaçou uma 
proposta da Argentina de fazer 
uma nova troca de títulos da dí-
vida pública do país.

Durante o discurso, ela dis-
se que o país tem “boa-fé” para 

acertar os empréstimos que to-
mou e citou os acordos feitos 
em relação a outros tipos de dí-
vidas para exemplifi car a vonta-
de de negociar. Cristina lembrou 
do acerto com outros países (no 
Clube de Paris, que reúne 19 na-
ções credoras) e com a petroleira 
espanhola Repsol, que foi expro-
priada pela argentina.

O país tem dois tipos de cre-
dores de títulos: aqueles com 
quem têm acordo (são cerca 

de 92%) e os com os quais bri-
ga na Justiça (8%). Os primei-
ros já estavam recebendo --um 
valor menor, que é a dívida 
reestruturada.

Entre os outros, chamados 
de “holdouts”, há um, o fundo 
NML, que derrotou o país na Su-
prema Corte dos Estados Uni-
dos. O país deve cerca de US$ 1,3 
bilhão só a ele.

Se forem levados em con-
ta todos os que estão na mes-

ma situação, a Argentina preci-
sa pagar, entre valores de face, 
juros acumulados e multa, cer-
ca de US$ 15 bilhões pela con-
ta do governo. As reservas inter-
nacionais do país são de US$ 18 
bilhões.

Membros do governo ar-
gentino haviam afi rmado nes-
ta semana que não iriam ten-
tar chegar a um acordo com os 
“holdoutos”. O chefe de gabine-
te, Jorge Capitanich, disse que o 
Ministério da Economia não iria 
mandar representantes aos Es-
tados Unidos para negociar.

Com o discurso da presiden-
te, a chance de uma tentativa de 
acerto aumenta. Segundo o jor-
nal “Wall Street Journal”, os fun-
dos se dizem prontos a aceitar 
um bônus como parte de um 
acordo.

As fontes do jornal, funcio-
nários do grupo que controla o 
NML, disseram que estão estu-
dando como foram os acordos 
com o Clube de Paris, cujos pa-
íses membros vão receber US$ 
9,7 bilhões, e com a Repsol (US$ 
5 bilhões).

O GOVERNO PLANEJA reformular a 
estrutura do FAT (Fundo de Am-
paro ao Trabalhador), respon-
sável pelo pagamento do segu-
ro-desemprego, do abano sala-
rial e de programas de qualifi -
cação profi ssional. A ideia é que 
ele seja rebatizado com o nome 
de Fundo Nacional do Trabalho 
e passe a contar com um me-
canismo de proteção orçamen-
tário, o que obrigará o Tesouro 
Nacional a cobrir a redução de 
despesas causadas por desone-

rações tributárias promovidas 
pelo governo.

O FAT é custeado pelas con-
tribuições PIS e Pasep, cuja arre-
cadação vem sendo prejudica-
da pelos programas de isenção 
fi scal do governo para incenti-
var a economia. “Hoje, o Tesou-
ro aporta somente com um fi m 
específi co. Se o seguro-desem-
prego precisar, por exemplo. O 
objetivo é ter certeza da arreca-
dação para garantir outros pro-
gramas”, diz Silvani Pereira, se-

cretário de políticas públicas 
de emprego do Ministério do 
Trabalho.

O plano, revelado ontem pelo 
jornal “O Estado de S. Paulo”, foi 
elaborado pelo ministério e ain-
da não seguiu para apreciação 
da Casa Civil. Não há previsão 
para que o projeto seja enviado 
ao Congresso. Por enquanto, ele 
prevê a criação do Conselho Na-
cional do Trabalho, órgão que se-
ria responsável pela formulação 
das políticas públicas na área e 

funcionaria como instância de-
liberativa sobre o Sistema Úni-
co do Trabalho (SUT), também 
a ser criado.

O modelo é baseado no que 
já existe hoje na área de saú-
de, com o Conselho Nacional de 
Saúde e o SUS. “Você terá uma 
instância que vai discutir a polí-
tica do mundo do trabalho como 
um todo. O conselho do FAT só 
pode deliberar sobre o uso dos 
recursos do próprio fundo”, diz 
Pereira.

CONVERSANDO
BAIXINHO
/ ELEIÇÕES-RIO /  ACORDO COM PSB DE ROMÁRIO DEVE UNIR NUMA CHAPA 
CANDIDATOS DOS ASDVERSÁRIOS DILMA ROUSSEFF E EDUARDO CAMPOS

 ▶ Cristina Kirchner afi rma que tem a intenção de honrar dívidas

PRESIDENCIA DA ARGENTINA

 ▶ Romário, do PSB, será o senador na chapa de Lindbergh, do PT

LUCIO BERNARDO JR / CAMERA DOS DEPUTADOS

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Argentina admite pela primeira 
vez negociar com seus credores

/ CRISE /

GOVERNO PLANEJA MUDAR ESTRUTURA 
DO FUNDO DE AMPARO AO TRABALHADOR

/ GOVERNO-TRABALHO /
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Conecte-se

Rua Guanabara
Eu não sei se vão fazer uma crônica 
sobre a “morte anunciada da 
rua Guanabara”, mas sei que há 
mais de 30 anos que se publicam 
matérias na imprensa a respeito de 
buracos, deslizamentos de dunas, 
desabamentos
de muros de arrimos e casebres em 
Natal, inclusive em Mãe Luíza.
Os repórteres que trabalharam no 
extinto Diário de Natal, entre 1978 e 

1985, por exemplo, fi zeram matérias 
sobre buracos nas ruas Guanabara 
e Atalaia, após as chuvas pesadas, 
redes de canos despejando águas 
servidas e dejetos nas dunas e na 
avenida e, de lá, para a praia de Areia 
Preta. Fizeram a escadaria como 
solução, mas deu no que deu, isto é, 
quase uma tragédia em que ricos e 
pobres seriam as vítimas.
Nos anos 80 do século passado, houve 
uma reunião na sede da Emproturn, 
numa casa da rua Trairy, para a 
apresentação de um grande projeto 
urbanístico em Areia Preta, com o 
apoio do Banco do Nordeste, que 
constaria de molhes de contenção das 
correntes para edifi cação de um
grande centro turístico no mar! Os 
molhes foram colocados. Não saiu a 
área que seria aterrada no mar para 
construção de parques, restaurantes, 
centro comercial, cinema, o 
escambau. Uma ideia faraônica, para 
os Emirados Árabes. A entrevista para 
O POTI foi realizada num sábado, não 

lembro da data, mas eu vi diversas 
autoridades municipais, além do 
representante do BNB, que seria o 
agente fi nanciador.
O que resultou? Os banhistas e 
turistas sumiram por causa da 
poluição de Areia Preta.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Nicolelis
O sempre bem informado jornalista 
Cassiano Arruda Câmara parece 
querer assumir o complexo de vira-
latas quando diz que o projeto Andar 
de Novo é um gol contra de Nicolelis. 
Fosse um cientista de outro país e, 
talvez, Arruda estivesse achando a 
coisa mais maravilhosa do mundo. 
Prezado jornalista, o gol contra foi 
de nossa imprensa, que ignorou 
solenemente a exibição por motivos 
meramente políticos, somado ao 
mesmo complexo canino. Pergunte 
a um cadeirante o que ele acha da 
pesquisa de Nicolelis?!

Antonio Fernandes
Por e-mail

Nicolelis - 2
Parece que o professor Nicolelis andou 
prometendo o que não pôde, enfi m, 

cumprir no total. Aí encontrou inimigos 
na Fifa, na Rede Globo, em todo canto. 
Daqui, continuamos aguardando a 
conclusão da Cidade do Cérebro, em 
Macaíba, propalada por ele durante 
vários anos, iniciada mas jamais 
concluída. 

Aldemar Rodrigues
Por e-mail

Ingratidão
Os ingratos são pessoas que não 
reconhecem os benefícios recebidos; 
qualquer tipo de ajuda, mesmo que 
seja fi nanceira ou não; só pensam em 
si mesmas. É uma atitude inadmissível 
que a sociedade abomina.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Copa
Com atitudes assim não vamos 
melhorar. Precisamos respeitar 
a lei. Vi uma foto de mulher que 
forjou ser cadeirante para entrar 
no jogo em Fortaleza e foi fl agrada 
em pé. Pessoas assim atrasam 
nosso desenvolvimento. Deveria ser 
identifi cada e é fácil. Processo nela

Viviane Doris
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Marx tinha razão?
É das crises que grandes ideias surgem. Ou antigas ideias re-

nascem e provam suas verdades. Assim é que, em pleno 2014, Karl 
Marx foi ressuscitado pelo economista francês Th omas Piketty, 
autor do fenômeno literário “O Capital no século XXI”. 

Anos de pesquisa dedicados à compreensão da acumulação 
do capital e da distribuição da renda e da riqueza nas sociedades 
capitalistas conseguiram gerar, após a crise do sistema fi nanceiro 
em 2008, um paradigma explicativo para se contrapor ao comba-
lido modelo neoliberal, cujo pragmatismo elitista prega o capita-
lismo como sistema de melhoria das condições de vida das popu-
lações e redutor das desigualdades, desde que os mercados não fi -
quem sob a intervenção do Estado. 

Difícil se opor às conclusões de Piketty que, por sinal, nega a 
infl uência de Marx e ainda defende um capitalismo virtuoso, equi-
librado, mais distributivo. Mas, na poderosa base de dados conti-
da no calhamaço de mil páginas, pode-se perfeitamente reconhe-
cer as contradições das teses tradicionais do capitalismo, a exem-
plo do que sucede com a leitura do seu homônimo do século XIX.

Sua maior conclusão é a comprovação da velha tese: o capi-
talismo, em quaisquer dos seus ciclos de expansão ou retração, 
aprofunda a desigualdade social e econômica, concentra riqueza 
que cresce mais que a renda proveniente da força do trabalho. Se 
nada for feito para deter o avanço da desigualdade, os ricos (0,1% 
da população mundial) concentrarão 40 a 60% da riqueza global – 
em 2013 as riquezas privadas aumentaram 14% em relação a 2012; 
milhões de talentos descapitalizados não fl orescerão pelo mérito; 
a classe média reduzida e o endividamento da maioria desaguarão 
em crises fi nanceiras e crescimento econômico pífi o.

Como remédio para aliviar o poder corrosivo do capital, o au-
tor sugere a intervenção do Estado no estabelecimento de políti-
cas públicas corretivas da concentração do capital, a exemplo do 
imposto progressivo sobre transações fi nanceiras e grandes fortu-
nas. Para tanto, exige-se transparência sobre a renda e a riqueza 
das pessoas, condição por sinal inexistente no Brasil.  

Ao fi nal, um grave alerta para as nações: grandes desigualda-
des podem se converter em ameaça para as democracias. Mas, 
nada adianta sobretaxar patrimônios e heranças se o investimen-
to produtivo não for estimulado, os impostos não forem carreados 
para a melhoria de serviços públicos, sobretudo a educação – “a 
maior força de redução da desigualdade” -, ou se o monstro da cor-
rupção permanecer à solta, alimentando-se do dinheiro público e 
da riqueza produzida pelo mérito de empreendedores h onestos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Cortez e Rosalba: a penitência do 
afastamento sumário da vida pública

O texto a seguir é o resultado de 
uma conversa de fi nal de tarde com 
o jornalista, advogado e ex-deputa-
do Ney Lopes de Souza, sobre os epi-
sódios que marcaram o fi nal do gover-
no Cortez Pereira, há 40 anos. Quatro 
décadas depois, a governadora Rosal-
ba Ciarlini enfrenta idêntico isolamen-
to, mesmo em período de normalida-
de democrática. Quais pecados ambos 
cometeram?

Ney Lopes com a palavra:

O estado do Rio Grande do Norte, 
em matéria de política partidária, é tí-
pico e único no Brasil. Assemelha-se a 
uma grande fazenda, onde não se usa o 
termo agregar no sentido exato da polí-
tica, que signifi caria buscar convergên-
cias e superar divergências. Somente é 
considerado agregador quem some in-
teresses privados e lucros em esque-
mas, sem nenhum compromisso com 
o interesse público.  A Casa Grande da 
fazenda reúne-se para eliminar suma-
riamente e ainda rotular de “complica-
do”, todos aqueles que cometam o pe-
cado de discordar, ter opinião, compe-
tência, ou valor pessoal.

Os “donos” da Fazenda chamada 
Rio Grande do Norte decretaram a pe-
nitência do afastamento da política 

para Cortez e Rosalba, em períodos dis-
tintos da história potiguar. Quais peca-
dos os dois cometeram? Vejamos.

Rosalba é vítima da intolerância 
dos seus próprios correligionários, que 
não lhe deram a mínima chance de so-
brevivência política, em 2014. Mesmo 
se levados em conta os argumentos dos 
que lhe acusam, de que ela enfrenta di-
fi culdades de imagem e risco de inelegi-
bilidade, cabia ao DEM – o seu partido 
- aplicar o conselho do senador Dinar-
te Mariz: “os verdadeiros amigos devem 
ser solidários nas horas de difi culdade, 
porque nos momentos de bonança não 
há necessidade de solidariedade”.

Um dos motivos alegados pela cú-
pula do DEM-RN é que a governadora 
se afastou do partido e entregou o go-
verno ao PMDB e PR, que dispunham 
de mais de 300 cargos, seis secreta-
rias e órgãos da administração indire-
ta. Se por um lado, há esse suposto pe-
cado político (e ela paga caro por isso), 
por outro, Rosalba Ciarlini teve gesto 
de lealdade ao rejeitar o comando de 
três partidos políticos para prestigiar o 
amigo José Agripino, que se encontrava 
à frente do DEM nacionalmente e não 
poderia sofrer esse desgaste.

O governo de Rosalba Ciarlini en-
frentou difi culdades quase intransponí-
veis no seu início, tendo em vista o es-

tado de pré-falencia em que se encon-
trava o RN. A principal conquista ad-
ministrativa dela é o legado da Copa. 
O projeto para o estádio Arena das Du-
nas, herdado do governo anterior, foi 
inteiramente refeito, por inviabilidade 
fi nanceira e falta do fundo garantidor. 
Natal esteve na iminência de perder a 
Copa e em consequência não teria sido 
concluído o aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, cujo complexo viário de 
acesso custou ao Tesouro Estadual a 
quantia de R$ 78 milhões. 

O governador Cortez Pereira, de 
quem com muita honra fui auxiliar no 
governo do RN (1971/1974), era um ho-
mem bom e competente. Levava con-
sigo as virtudes da compreensão e 
da tolerância, até com os adversários 
ferrenhos.

Cortez elaborou o primeiro plano 
de desenvolvimento integrado da his-
tória do país – o Ruralnor te – encam-
pado pelo Governo Federal com a de-
nominação de “Polo Nordeste”. Ques-
tionou o modelo de desenvolvimen-
to da SUDENE. Criou vinte vilas rurais 
nas terras devolutas da Serra do Mel 
e plantou 40 mil hectares de cajueiros 
para empregar 30 mil desempregados 
das salinas. A sua ideia era criar clas-
se média rural pelo incentivo à colo-
nização, cultura e industrialização de 

produtos agrícolas adequados às con-
dições de cada mini região, tais como, 
caju, coco, bicho da seda, melão e fru-
tas em geral. Toda essa estratégia trans-
formou-se em exemplo vivo para uso 
do Governo Federal no programa atu-
al dos “sem terras”

Para estimular os pequenos sali-
neiros prejudicados pela mecaniza-
ção das grandes salinas fi nanciadas 
pela SUDENE, Cortez imaginou a cria-
ção de camarão nas áreas de mangue 
e salinas. Hoje o RN continua referên-
cia no criatório de camarões no país. 
Construiu o estádio “Machadão” e ao 
lado o Centro Administrativo, que de-
veria ter o seu nome.

Cortez criou o polo têxtil do Esta-
do, através da integração vertical do al-
godão Seridó e a fabricação de tecido. 
Atraiu a primeira fábrica de tecido nor-
te-rio-grandense, dirigida pela família 
Alves, que comandava ferrenha e cruel 
oposição ao seu governo.

Cortez estimulou o plantio de café e 
arroz nas serras do Alto Oeste, fabrica-
ção de barrilha em Macau (com grande 
colaboração do então deputado Florên-
cio Queiroz) e recuperação de salinas 
com a disseminação do cooperativis-
mo. Foi ele o grande incentivador do tu-
rismo potiguar com a doação de duas 
áreas para a Editora Abril construir ho-

téis e a transformação da Casa de De-
tenção de Natal em “Centro de Turis-
mo”. Estimulou o planejamento fami-
liar. Executou programa de construção 
de pequenos açudes.

Rosalba nos dias atuais e Cortez na 
década de 70 – ambos enfrentaram di-
fi culdades administrativas e políticas; 
alcançaram ousadas metas adminis-
trativas e por isso pagaram elevado pre-
ço político.

Cortez foi atingido pela lança do au-
toritarismo da revolução de 1964, sem 
direito de defesa. Rosalba, em plena de-
mocracia, é golpeada pelo seu próprio 
partido, quando lhe negou o direito de 
ser candidata à reeleição para receber o 
julgamento popular.

Os “pecados” políticos cometidos 
pelos dois governadores seriam a pos-
sibilidade de Cortez eleger-se senador 
ou retornar ao governo do estado em 
1978 e Rosalba reeleger-se para o go-
verno em 2014 e candidatar-se, com 
chances, ao Senado da República em 
2018. 

Diante desses pecados e prognósti-
cos eleitorais, a Casa Grande da fazen-
da, sem titubear, aplicou aos dois a pe-
nitência do afastamento sumário da 
vida pública.

Até quando o RN agirá assim? O 
eleitor responda! (NL)

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Editor 

Luan Xavier

MAIOR CAMPEÃ MUNDIAL a passar 
por Natal nesta Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014, a seleção italiana 
desembarcou na noite de ontem 
em Natal, vinda de Recife-PE. A 
equipe de Cesare Prandelli pousou 
no Aeroporto Augusto Severo por 
volta das 19h40, uma hora após 
o programado. Aqui, na terça-fei-
ra (24), eles vão fazer uma espécie 
de fi nal da primeira fase, contra o 
Uruguai, em busca da classifi ca-
ção à próxima fase. 

O time de Andrea Pirlo e Ma-
rio Balotelli seguiu para a Via Cos-
teira escoltado por policiais, inte-
grantes do Exército e batedores do 
Corpo de Fuzileiros Navais, além 
de um helicóptero que fazia a es-
colta aérea. 

O trajeto durou aproximada-
mente 25 minutos. Ao longo do 
percurso o mais chamava a aten-
ção era o aparato de segurança, 
padrão. 

Bom para os italianos, que 
chegaram de cara fechada após a 
derrota para a Costa Rica (1 a 0) na 
Arena Pernambuco, resultado que 
complicou a vida da Azzurra. 

Depois do jogo eles só fi zeram 
passar no hostel onde estavam 
hospedados na capital pernambu-
cana e seguiram para o aeroporto 
do Recife, onde pegou o avião da 
Tam com destino ao Rio Grande 
do Norte.

A Itália, integrante do Grupo 
D, fi cará em Natal por cinco dias 
– a seleção com mais tempo hos-
pedada na cidade durante a Copa 
do Mundo –, até a partida decisiva 
contra o Uruguai, marcada para as 
13h da terça-feira (24). Será a últi-
ma partida sediada na capital po-
tiguar neste Mundial.

Quem perder o jogo é elimina-
do. Há para os italianos a possibi-
lidade de passar de fase com um 
empate, já que ocupa a vice-lide-
rança da chave em virtude do sal-
do de gols. 

O “desembarque” da Itália no 
Hotel Pestana, um dos dois locais 
que receberam as seleções em Na-
tal, não teve a presença dos tifo-

si, que já podem ser vistos rodan-
do por Natal e estiveram até mes-
mo no jogo entre Japão e Grécia na 
Arena das Dunas. 

Os únicos admiradores dos 
jogadores presentes eram alguns 
poucos brasileiros, que assim 
como a imprensa brasileira e ita-
liana também tomaram um bom 
chá de cadeira esperando a sele-
ção passar sob o tradicional es-
quema de segurança que tiveram 
todas as outras equipes.

Entre os brasileiros estava o 
estudante secundarista Matheus 
Bezerra, 18 anos. Munido de uma 
câmera fotográfi ca ele esperava re-
gistrar os ídolos italianos e, princi-
palmente, poder ver o meio-cam-
po Andrea Pirlo, capitão da Itália. 

“Sei que é difícil, mas queria 
ver algum deles. Só de estar aqui 
perto já é bom”, registrou Ma-
theus. O jovem não conseguiu 
comprar ingressos para a partida 

da próxima terça-feira. “Quando vi 
os preços nem tentei ir atrás. Es-
tão muito caros”, afi rmou ele. 

Matheus chegou a ir até a are-
na para ver a movimentação das 
torcidas nos outros três jogos da 
Copa em Natal, mas não assistiu a 
nenhum deles. 

Como esperado, Matheus não 
conseguiu ver muita coisa da che-
gada da seleção que é fã. Os joga-
dores, acompanhados de alguns 
familiares, desceram do ônibus 
direto para o hotel. O corredor de 
quartos ocupado pelo time foi ta-
pado com um painel de imagens 
do escudo da Federação Italia-
na de Futebol (FIGC, na sigla em 
italiano).

FAMÍLIAS
As esposas e familiares da se-

leção também fi carão hospedados 
no Rio Grande do Norte, mas em 
outro ponto do litoral. Até o pró-

ximo dia 25 todos eles serão aco-
modados no Praia Bonita Resort, 
na Praia de Camurupim (56 km de 
Natal). O resort, com mais de 140 
quartos, está totalmente ocupado 
por italianos e foi fechado para re-
servas por conta da presença das 

famílias, namoradas e esposas dos 
jogadores. O time deverá descan-
sar na manhã deste sábado, para 
depois treinar no Estádio Maria 
Lamas Farache, em Ponta Negra. 
O treinamento, liberado para a 
torcida, está marcado para as 17h.

HÁ BALO
EM NATAL
/ AZZURRA /  SEM ALARDE, ITÁLIA DE MARIO BALOTELLI CHEGA A NATAL APÓS SER DERROTADA PELA COSTA RICA 
EM RECIFE. AQUI, ITALIANOS IRÃO DECIDIR FUTURO NO MUNDIAL EM ‘FINAL DA PRIMEIRA FASE COM O URUGUAI

Antes de conhecer Natal a Itá-
lia foi derrotada em Recife pela 
Costa Rica (1 a 0). O resultado co-
locou os costarriquenhos na fase 
mata-mata do Mundial.

Com o resultado, a Inglater-
ra, que perdeu para o Uruguai na 
quinta-feira (19), por 2 a 1, foi eli-
minada da Copa no Brasil. Na 
próxima terça (24), os ingleses só 
cumprem tabela no Mineirão.

Os jogadores italianos atribuí-
ram a derrota para Costa Rica ao 
calor pernambucano durante o 
confronto iniciado às 13h.

“A Costa Rica, jogando neste 
clima, consegue dar mais intensi-
dade. Não são todos, mas a maio-
ria está acostumada a jogar nes-
te clima”, disse o volante brasilei-
ro naturalizado italiano Th iago 
Motta.

O zagueiro Giancarlo Gonza-
lez, da Costa Rica, discordou. “Não 
sei quantos graus [centígrados] fez 
hoje, mas tanto eles estavam can-
sados como nós”, afi rmou.

Os costarriquenhos fi caram 
chateados com o número de joga-
dores convocados para exame an-
tidoping após a partida: sete. 

O goleiro Keylor Navas, o vo-
lante Celso Borges, os meias 
Bryan Ruiz e Christian Bolaños, o 
atacante Marcos Ureña e dois re-
servas que não atuaram, Michael 
Barrantes e Diego Calvo, tiveram 
que fazer exame após a partida. 
Pela Itália, apenas um jogador, o 
zagueiro Giorgio Chiellini, se sub-
meteu ao teste.

Capitão e autor do gol da Cos-
ta Rica, Ruiz criticou o número de 
atletas testados. “Me parece um 

pouco desagradável, mas não po-
demos fazer nada a respeito. Não 
temos nada a esconder”, afi rmou. 
“Isso [a vitória] é resultado de que 
nos preparamos bem, sem nenhu-
ma substância irregular. Talvez as 
pessoas não acreditem no que fi -
zemos”, disse o capitão.

No Twitter, o departamento de 
mídia da Fifa explicou que foram 
“dois jogadores testados como 
parte do procedimento normal 
após o jogo”. “Cinco outros jogado-
res da Costa Rica efetuaram hoje 
controle antidoping rotineiro de 
pré-competição”, acrescentou, se 
referindo a exames previstos para 
todas as seleções.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AZZURRA IN SILENZIO

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶ ▶ Costa Rica bateu a Itália por 1 a 0 e garantiu classifi cação antecipada no ‘grupo da morte’

 ▶ Balotelli, que pediu beijo da rainha da Inglaterra, foi recepcionado ontem como estadista pela governadora Rosalba Ciarlini

 ▶ Pirlo será o maestro italiano no drama de encarar o Uruguai em Natal

ELISA ELSIE

OSVALDO AGUILAR/MEXSPORT/FOTOARENA/FOLHAPRESS

 JORGE HENRIQUE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS
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EM SOLO POTIGUAR desde ontem, a 
Itália fará às 17h de hoje um trei-
namento no estádio Frasqueirão, 
na Rota do Sol. Apesar de ser ofi -
cialmente um “treino aberto ao 
público”, nem todos terão possibi-
lidade de acompanhar a Azzurra. 

A entrada no treinamento de 
torcedores no estádio é limita-
da. Serão 10 mil, segundo já havia 
anunciado a Fifa. Os ingressos fo-
ram distribuídos para a Prefeitu-
ra de Natal e para o ABC, dono do 
complexo esportivo.

Para o clube, três mil ingressos 
foram disponibilizados. Apenas os 
sócios adimplentes terão direito 
de retirar os ingressos para o trei-
no e a distribuição começou na 
manhã de ontem.

Até às 13h de hoje, o sócio po-
derá retirá-lo, mas com o núme-
ro de associados (cerca de 3.500) 
é ainda maior do que a ingressos 
disponíveis, é bom correr.  “É bom 
frisar que o número de ingressos 
é limitado”, explica o executivo de 
marketing do ABC, Rafael Cachi-
na.  “Como no treino do México foi 
tudo muito rápido, dessa vez caiu 
a fi cha para todo abecedista de 
que o clube está na Copa do Mun-
do”, completa.

Muitos, por isso, já se adian-
taram assim que souberam do 
treino. Um deles foi o torcedor 

Rafael Tavares, que se mostrou 
orgulhoso pelo clube e pelo le-
gado dessa passagem das sele-
ções no Frasqueirão. “Muito or-
gulho pelo clube, por ter um es-
tádio, um patrimônio próprio e 
tudo o que vai fi car. Eu vi as fotos 
do vestiário esses dias e está pa-
drão Fifa”, conta.

Para ele, ter uma chance des-
sa em Natal é algo histórico. “Prin-
cipalmente para a gente daqui, 
que às vezes é muito ‘escantea-
do’. O torcedor abecedista vai ter 
a oportunidade de fi car 20 minu-
tos próximo de caras como Pirlo, 
De Rossi, Marchisio, Balotelli. Só 
de ter isso é um momento histó-
rico”, descreve. “Quem não é só-
cio deve estar se roendo neste mo-
mento”, brinca.

O torcedor João César con-
corda quanto à importância do 
evento para o futebol potiguar. “É 
um momento ímpar tanto para o 
Rio Grande do Norte quanto para 
o Frasqueirão”, comenta. Ele diz 
não querer ver ninguém em par-
ticular no gramado, mas já ga-
rantiu o ingresso para compare-
cer ao treino. Apesar disso, os jo-
gos ele prefere acompanhar em 
outro lugar. “Gosto de assistir os 
jogos no barzinho com os ami-
gos”, conta.

Já o torcedor José Edilson  pen-
sa diferente e diz que ainda corre 
atrás de um ingresso para acom-
panhar Uruguai e Itália, no últi-

mo jogo que acontecerá na Are-
na das Dunas nesta Copa do Mun-
do. “Ainda não consegui assistir a 
nenhum jogo em Natal. Pelo me-
nos para o treino eu já garanti”, 
diz. “É uma oportunidade única e 
o ABC vai se tornar mais conheci-
do mundo afora”, alega.

Ele diz que não tentará autó-
grafo ou algo do tipo, mas que será 
bom ver grandes jogadores mais 
de perto. “Os mais conhecidos, 
principalmente, como Pirlo, Balo-
telli”, alega. 

ITÁLIA TREINA HOJE NO

FRASQUEIRÃO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Estádio do ABC deve receber 10 mil pessoas durante movimentação da Azzurra  ▶ João César: momento ímpar

É UMA OPORTUNIDADE 
ÚNICA [RECEBER O 
TREINO DA SELEÇÃO] E 
O ABC VAI SE TORNAR 
MAIS CONHECIDO 
MUNDO AFORA”

José Edilson
Torcedor do ABC

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A FRANÇA DESPERDIÇOU um pênalti 
com Benzema, mas atropelou a 
Suíça por 5 a 2, ontem, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador (pela 
segunda rodada do Grupo E da 
Copa do Mundo). Esta é a tercei-
ra goleada que acontece na capi-
tal baiana. Antes, a cidade já ti-
nha visto Holanda 5 x 1 Espanha 
e Alemanha 4 x 0 Portugal. 

Com o resultado, a França 
chegou aos seis pontos, isolou-se 
na liderança da chave. Com três 
pontos, a Suíça mantém chan-
ces de classifi cação. Na próxima 
quarta-feira (25), às 17h, a Fran-
ça encara o Equador no Mara-
canã pela última rodada do gru-
po. No mesmo dia e horário, Su-
íça e Honduras se enfrentam em 
Manaus.

Quando o goleiro suíço Bena-
glio defendeu a cobrança do ata-
cante francês, o placar já estava 2 
a 0. Os gols da França foram mar-
cados por Giroud, Matuidi, Val-
buena, Benzema, que é um dos 
artilheiros do Mundial com três 
gols em dois jogos, e Sissoko. 
Dzemaili e Xhaka descontaram 
para os suíços. 

A França dominou a Suíça 
durante toda a partida. Logo aos 
16 min da etapa inicial, Giroud 
subiu livre para marcar de cabe-
ça o primeiro gol do confronto.

Dois minutos depois, os su-

íços vacilaram na saída de bola. 
Benzema acionou o volante Ma-
tuidi, que bateu de esquerda 
para ampliar a vantagem france-
sa. Aos 29 min, a Suíça quase di-
minuiu com Shaqiri, mas o atleta 
chutou para fora após rebote do 
goleiro Lloris.

Autor de dois gols na estreia 
diante de Honduras, Benzema 
teve a oportunidade de marcar 
o terceiro dele na Copa, porém 
desperdiçou uma penalidade so-
frida por ele próprio. O goleiro 
Benaglio rebateu e Cabaye man-
dou o rebote no travessão.

Aos 40 min, Giroud recebeu 
na esquerda e deixou Valbuena 
livre na pequena área para ano-
tar o terceiro gol francês no due-
lo. A Suíça voltou melhor para a 
segunda etapa, mas sofreu dois 
gols aos 22 min e aos 28 min. Pri-
meiro, Benzema se redimiu do 
pênalti perdido ao completar um 
passe de três dedos de Pogba na 
área.

Depois, o próprio atacan-
te deu uma assistência para Sis-
soko fazer o último gol francês 
no jogo. Dzemaili e Xhaka esbo-
çaram uma reação para os suí-
ços, no entanto, quem marcou 
novamente foi Benzema. Mas o 
gol foi anulado pelo trio de arbi-
tragem que já tinha encerrado a 
partida em Salvador.

FANTÁSTICA FÁBRICA
DE CHOCOLATES
/ GRUPO E /  FRANÇA PERDE PÊNALTI, MAS ATROPELA A SUÍÇA POR 5 A 2, COLOCA UM PÉ NAS OITAVAS E CRAVA A 
TERCEIRA GOLEADA NA ARENA FONTE NOVA, BAHIA, QUE JÁ TEVE OS 5 DA HOLANDA E OS 4 DA ALEMANHA   

UMA VIRADA COM V maiúscu-
lo, letra inicial do autor dos 
dois gols, e que pode, mais 
tarde, signifi car também a 
vaga para as oitavas de fi nal. 
O Equador contou com duas 
fi nalizações perfeitas de En-
ner Valencia, o craque do 
jogo, bateu Honduras por 2 
a 1 e deu um importante sal-
to na classifi cação da primei-
ra fase da Copa do Mundo da 
FIFA Brasil 2014.

O resultado não classifi -
cou nem eliminou ninguém, 
mas impulsionou o Equador 
para a segunda posição do 
Grupo E, que tem a França 
na liderança, com seis pon-
tos. Os suíços, com três, fi -
cam atrás dos sul-america-
nos no saldo de gols. Na úl-
tima rodada, Honduras, que 
não pontuou e ainda tem pe-
quenas chances de classifi ca-
ção, enfrenta a Suíça em Ma-
naus enquanto, no mesmo 
horário, o Equador encara a 
França.

Não faltou movimenta-
ção na primeira etapa, e os 
dois times tentaram sem-
pre avanços em velocidade 

e passes longos. A primeira 
boa chance foi do Equador, 
aos 20 minutos, quando En-
ner Valencia recebeu lança-
mento preciso, saiu na cara 
do goleiro Valladares e bateu 
colocado, de canhota, mas 
para fora. Quando Honduras 
respondeu, já foi para balan-
çar as redes. Após um chu-
tão, a zaga equatoriano erra 
no corte, e a bola sobra para 
Costly, que não perdoou. Três 
minutos depois, a resposta. 
Paredes chutou de fora da 
área, a bola desviou na zaga 
e atravessou a área inteira 
até achar o providencial pé 
de Enner Valencia, que deu 
o empurrão para o empate: 
1 a 1.

O empate veio com os pés 
e a virada, com a cabeça. Em 
comum, o autor: Enner Va-
lencia, que testou com fi rme-
za e marcou o segundo gol do 
Equador aos 20 minutos da 
segunda etapa. Após sofrer 
o gol, a seleção hondurenha 
decidiu voltar a atacar, algo 
que pouco vinha fazendo 
desde o intervalo. A pressão, 
entretanto, pouco adiantou.

NADA DE TREINAMENTO coletivo 
ou tático ontem na Granja 
Comary, em Teresópolis. O 
técnico Luiz Felipe Scolari 
preferiu que seus atletas 
trabalhassem fundamentos 
em um treino técnico. O único 
jogador que não foi ao campo 
foi o goleiro Júlio César, que 
fi cou na academia trabalhando 
um reforço muscular. Segundo 
a CBF, ele não tem problemas 
físicos.

De um lado de campo, 
Felipão orientou laterais, meias 
e atacantes, que simulavam 
jogadas de linha de fundo e 
arrancadas para arremate. Do 
outro lado do campo, o auxiliar 
do treinador, Flávio “Murtosa” 
Teixeira, treinava com os 
zagueiros, que precisavam 
desviar bolas que eram 
lançadas para a área. Depois, 
fez o mesmo trabalho com os 
laterais. Por quase 40 minutos, 
os jogadores realizaram essas 

atividades, que mais uma vez era 
acompanhada por convidados 
da CBF na Granja Comary. Ao 
terminar o trabalho técnico, 
alguns jogadores foram até esses 
convidados para dar autógrafos 
e tirar fotos. Mas quem pensou 
que o treinamento havia 
acabado se enganou.

Após a sessão de autógrafos 
no meio do treino, Felipão 
chamou os jogadores para o 
campo, colocou uma trave no 
meio do campo, e dividiu os 
jogadores em dois times de dez, 
aleatoriamente. Normalmente, 
atividades recreativas como 
essa, chamadas de rachão em 
algumas regiões do Brasil, é 
realizada na véspera do jogo. O 
Brasil só enfrenta Camarões na 
próxima segunda-feira (23), em 
Brasília. 

Ao fi nal, os jogadores ainda 
treinaram cobranças de pênalti. 
Fred um pouco menos, porque 
foi levado até a grade para 

O MUNDIAL DO 
Brasil já igualou o 
maior número de 
campeões do mundo 
eliminados na fase de 
grupos. Até ontem, 
já está certo que 
pelo menos três 
equipes com título 
mundial darão adeus 
à competição após o 
terceiro jogo da etapa 
inicial do torneio.

Duas seleções 
estão confi rmadas 
na lista dos 
desclassifi cados: 
Espanha, campeã em 
2010, e Inglaterra, 
que levantou a taça 
em 1966.

Entretanto, já 
se sabe que mais 
uma equipe do 
Grupo D desta Copa, 
Itália ou Uruguai, 
irá entrar para a 
mesma relação. 
Considerada a mais 
difícil da Copa, esta 
chave reúne três 
campeões mundiais. 
Entretanto, o 
único time com 
a classifi cação 
garantida é a Costa 
Rica -única seleção 
entre eles que nunca 
venceu a competição. 
Dessa forma, o 
Mundial-2014 
repete a marca da 
edição de 2002. 
Naquela ocasião, as 
seleções da França, 
do Uruguai e da 
Argentina foram 
desclassifi cadas 
também de forma 
precoce.

 ▶ Mesmo perdendo penalti, Benzema foi o nome da partida e está entre os artilheiros do Mundial, com três gols em dois jogos  

ALEX DE JESUS/O TEMPO/FOLHAPRESS

 ▶ Resultado impulsiona time para segundo lugar do grupo

JOKA MADRUGA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

 ▶ Treino teve sessão de fundamentos e de autógrafos 

RAFAEL RIBEIRO / CBF

EQUADOR VENCE 
HONDURAS COM DOIS 
GOLS DE VALENCIA 

/ BAIXADA /

Felipão evita coletivo 
e vai de fundamentos

/ SELEÇÃO /

COPA-2014 
IGUALA 
RECORDE DE 
CAMPEÕES 
ELIMINADOS

/ SELEÇÕES /

conversar com John Carew, 
norueguês que é um ex-atacante 
e que está na Copa trabalhando 
para uma TV. Fred jogou com 
ele no Lyon, da França. Para este 
sábado está previsto um treino 
por volta das 15h. A manhã será 
livre. Depois do treinamento, 
o grupo seguirá de ônibus ao 
aeroporto, onde embarcará para 
Brasília.

PRÓXIMOS JOGOS
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

O LEGÍTIMO 
SABOR PORTENHO

/ GULOSEIMA /  ARGENTINOS 
ESTABELECIDOS EM NATAL MOSTRAM 
COMO UM SORVETE ARTESANAL 
PODE FICAR MAIS GOSTOSO 

Os argentinos se 
instalaram em Natal 
exatamente no ano em que 
o Brasil e a capital potiguar 
sediam a Copa do Mundo. 
Contudo, Lionel prefere se 
reservar e falar pouco sobre 
rivalidade entre portenhos 
e brasileiros. Seu desejo, 
diz, era de que a Argentina 
vencesse o mundial por 
se tratar do seu país de 
origem. “Mas não nego 
que estando no Brasil e 
vendo a emoção desse povo 
pelo futebol, meu coração 
de torcedor bateria mais 
forte se o Brasil ganhasse”, 
assume.

Avaliando os jogadores 
que mais se destacaram 
na arte do futebol, ee 
não consegue distinguir 
o melhor entre dois 
argentinos e Pelé. “São 
muito diferentes para 
comparar. Hoje, vejo 
Messi como o melhor, mas 
de todos os tempos se 
destacam dois para mim, 
Pelé e Maradona”, conta.

A proximidade com 
Maradona não está apenas 
na nacionalidade. Lionel 
Blanco conheceu e teve 
contato com o jogador 
quando ainda era criança 
e antes de Maradona se 
tornar mundialmente 
conhecido. No bairro de La 
Partenal, Maradona ainda 
adolescente jogava no time 
Argentina Júniors. “Eu o 
via jogar todo domingo 
no estádio perto da 
minha casa. Depois, num 
campeonato entre escolas, 
minha escola foi campeã 
e eu recebi das mãos dele 
a medalha de campeão”, 
relembra.

Contudo, a medalha 
não foi trazida para Natal. 
Depois que o ídolo do 
futebol argentino ganhou 
fama, Lionel Blanco ainda 
chegou a assistir jogos dele 
no Boca Júniors, mas sem 
a mesma proximidade do 
início da carreira. “Quem 
mora na Argentina sente 
que o diferencial dele é a 
liderança. Ele tem o espírito 
de atrair as pessoas a 
pensarem como ele, além 
de ser um dos melhores, 
claro com seu estilo de 
fazer futebol”, conta sobre 
o ídolo.

Poderia ser qualquer capital 
nordestina, mas Natal parecia es-
tar no destino do portenho. Lionel 
Blanco veio em setembro passado 
para passar férias na cidade e des-
cobriu que existia um clima e um 
mercado adequados para dar con-
tinuidade ao negócio da família 
que aprendeu com o pai.

Formado em Engenharia Quí-
mica, ele já havia largado a área em 
que se formou para se dedicar ao 
ofício do pai. Em Buenos Aires, seus 
outros dois irmãos não herdaram o 
dom. Sua fi lha, de 21 anos, também 
não se interessou pelo mercado de 
sorvetes. Coube a ele dar prossegui-
mento à tradição familiar.

Quando adolescente, estuda-
va em um horário e no outro aju-
dava o pai nas duas sorveterias da 
família. Depois que administrou o 
negócio, algumas vezes precisou 
deixar esse ofício nas mãos de em-
pregados até largar de vez a Enge-

nharia Química para viver de sor-
vetes. “Aqui em Natal encontrei cli-
ma, público e a chance de oferecer 
um diferencial. Se não fosse possí-
vel viver de sorvetes, não teria fi ca-
do”, explica.

Em setembro passado estava 
em Ponta Negra e começou a ob-
servar que em Petrópolis ou Ti-
rol havia clientela ideal para seu 
negócio, um público classe A. Em 
fevereiro começou a instalar a 
loja que há vinte dias entrou em 
funcionamento.

Ele diz que já percebeu algu-
mas diferenças entre os clientes 
argentinos e  natalenses. “Uma de-
las é que aqui as pessoas gostam 
mais de comprar o sorvete e sair 
tomando na rua, isso é interessan-
te”. O acolhimento, contudo, diz 
estar sendo o melhor possível, dei-
xando de lado o mito da rivalida-
de tão disseminada no futebol en-
tre brasileiros e argentinos.

Além do legítimo sabor argenti-
no dos sorvetes, outro diferencial é 
apontado por Lionel, que alega es-
tar despertando a atenção dos clien-
tes: o atendimento dos próprios ar-
gentinos. elas não falam português, 
mas o espanhol/castelhano.

“As pessoas gostam de vir aqui 
não apenas para tomar sorvete ou 
café, mas também para conversar. 
Gostam de saber mais sobre a Ar-
gentina, relatam as viagens que fi -
zeram ou que pretendem fazer lá”, 
conta Lionel. Algumas pessoas 

aproveitam para pedir sugestões 
de hotéis, restaurantes e lugares a 
visitar em Buenos Aires, receben-
do sugestões do hermano.

Ao mesmo tempo, o argenti-
no aproveita para descobrir mais 
sobre o Brasil, especialmente so-
bre terras potiguares. Por enquan-
to ainda não dispôs de tempo para 
visitar as belezas do estado, uma 
vez que tem se dedicado ao em-
preendimento, mas este é um dos 
desejos para o futuro próximo, 
quando o negócio estabilizar.

SABOREAR O GOSTINHO do sorvete ar-
gentino como se tivesse em visi-
ta a Buenos Aires já é possível em 
Natal. Há menos de um mês, o ar-
gentino Lionel Blanco instalou, no 
bairro de Petrópolis, um empreen-
dimento que tem a proposta de le-
var ao natalense o sabor artesanal 
da sobremesa mais famosa entre 
os portenhos. Porém, mais que isso 
proporciona o encontro de cultu-
ras de duas nações que costumam 
se confrontar no mundo do futebol. 
Como o Brasil, a Argentina venceu 
a primeira partida na Copa e volta 
a jogar hoje contra o Irã, às 13h, em 
Belo Horizonte.

Na “Sorveteria Argentina”, loca-
lizada em área nobre de Natal, Lio-
nel, sua namorada Verônica Trotta 
e mais um sócio, todos argentinos, 
estão produzindo o mais genuíno 
sorvete portenho, de forma artesa-
nal, com o diferencial de não se utili-
zar substâncias químicas, nem con-
servantes. A matéria-prima vem da 
Itália, da mesma forma que ele fazia 
em suas sorveterias na Argentina.

Sim, os sorvetes portenhos são 
feitos de ingredientes italianos, vis-
to que, vindo do Oriente no século 
XII, foi disseminado no mundo pe-
los italianos, que o adaptaram e o 
tornaram mais saborosos. Em Na-
tal, Lionel mistura frutas tropicais 
aos sabores tradicionais e faz com 
que 18 sabores se transformem em 
cerca de 30 receitas. “O mais requi-
sitado aqui é o de caju, que é uma 
fruta da região, mas os de avelã 
trufada, o ‘fl oresta encantada’ que 
é feito com chantili e cerejas, além 
do que é sucesso na Argentina, o de 
doce de leite, são preferidos tam-
bém”, conta o empresário.

A diferença do seu sorvete para 
os das outras sorveterias da cidade 
com características portenhas é a 
qualidade dos produtos e o trata-
mento que é dado, além das recei-
tas secretas da família. Todo o pro-
cesso de produção, diz, é feito ali 
mesmo. A guloseima não é trazi-
da pronta da Argentina, como diz 
ocorrer em outras sorveterias que 
se instalaram em Natal. “Trazen-
do já pronto a qualidade não é a 
mesma porque vem freezado, en-
tão não tem como manter a tex-
tura original, nem o sabor”, explica.

Para fabricar cinco litros de 
sorvete nas dependências da sor-
veteria se gasta até uma hora e 
meia e são necessários 100 litros 
para completar a bancada. O pro-
duto, no entanto, só fi ca dispo-
nível para venda por no máximo 
dois dias, tempo em que a con-
sistência e o sabor não são alte-
rados. Após isso, a qualidade di-
minui. Os sabores mais requisi-
tados são reabastecidos e os que 
não têm saída são produzidos em 
menor quantidade.

No cardápio, creme de bauni-
lha, pistache, tramontano, torta de 
limão, fl oresta encantada, menta 
chips, banana, sundae de moran-
go diet, doce de leite, coco, maracu-
já dividem espaço com frutas tropi-
cais como caju, acerola, cajá e goia-
ba. “Mesclamos e alternamos os 
sabores para que o natalense tam-
bém se identifi que com a sorvete-
ria”, explica o empresário. O preço 
da bola custa R$ 8, mas ao comprar 
duas bolas o cliente paga R$ 13.

Na Argentina, Lionel adminis-
trava duas sorveterias da família 
e em cada uma precisava de três 
atendentes no balcão e um geren-
te. Por enquanto, em Natal, ele, a 
esposa e o sócio conseguem aten-
der a demanda. “Mas acredita-
mos que vá crescer porque em vin-
te dias nosso público tem crescido. 
As pessoas que vêm pela primeira 
vez, retornam e elogiam o cardápio 
e o sabor”, conta.

Como regra de sorveteiro, diz 
que não pode abrir as portas das 
instalações para mostrar como se 
produz o sorvete e nem mostrar 
seu maquinário. A sorveteria tam-
bém dá espaço para iguarias do 
café, sobremesas e doces típicos da 
Argentina como alfajor, galletitas, 
doce de leite e havannets. 

 ▶ Lionel Blanco e sua namorada Verônica Trotta estão produzindo sorvete portenho, de forma artesanal, com o diferencial de não utilizar substâncias químicas

BRASIL, 
FUTEBOL, COPA 
E MARADONA

ESCOLHA 
POR NATAL

TROCA DE 
EXPERIÊNCIAS

 ▶  Empresário não revela receitas secretas da família, que trabalha no mesmo ramo 

O MAIS REQUISITADO 
AQUI É O SORVETE DE 
CAJU, QUE É UMA 
FRUTA DA REGIÃO, 
MAS O DE AVELÃ 
TRUFADA E DOCE 
DE LEITE SÃO 
PREFERIDOS TAMBÉM”

Lionel Blanco,
Empresário
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADE REALIZAÇÃO
HORA

A Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00 horas.

: nº 004/2014
: RDC - Regime Diferenciado de Contratação Pública

: Contratação de serviço de verificador para prestação de serviços de auditoria na
Manutenção e Gestão da Operação daArena das Dunas.

: 15/07/2014
: 09:00 Horas

NATAL (RN), 20 de Junho de 2014

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

AQUISIÇÃO DE 7.650 MICROMEDIDORES VELOCÍMETROS UNIJATO COM CONEXÕES
(LOTE1)EDE77 MACROMEDIDORESDEVAZÃOELETROMAGNÉTICOS (LOTE2)PARAA
ADUTORA MONSENHOR EXPEDITO NCB - 001/2014

FICAADIADApara o dia 02
de julho de 2014

10:00horas

RONALDO FREDERICO DE O. FREITAS

AVISO DE ADIAMENTO

. A Secretaria de Estado do Meio
Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH, através de sua Comissão de Licitação e de
Seleção deConsultores, torna público que a data de recebimento de propostas da Licitação NCB
Nº 001/2014-SEMARH/RN, prevista para o dia 25 de junho de 2014,

, consoante autorização expedida pelo Banco Mundial, devendo as propostas
serementreguesatéàs , noendereçoabaixo.

Natal/RN, 20 de junho de 2014.
- Presidente da Comissão

Secretaria deEstado doMeioAmbiente e dos RecursosHídricos
Comissão de LicitaçõeseSeleção deConsultores -CLSC
RuaDonaMariaCâmara, 1884 -CapimMacio -Natal - RioGrande doNorte - Brasil.
CEP: 59.084-430 -Telefone:+55843232-2407 - Fax+55843232-2412.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Homologação Adjudicação
Contratação de empresa para Construção da 2ª etapa do Centro de esportes e Lazer,
objeto do contrato de repasse nº 771922/2012/ MINISTÉRIO DO ESPORTE/CAIXA

vencedora SÃO PAULO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

José Leonardo Cassimiro de Araújo

RESULTADO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 048/2014

O Prefeito Municipal de São Paulo do Potengi, no uso de suas atribuições legais, torna publico a
e da licitação acima epigrafada, que tem como objeto:

, tendo
como a empresa . Ficando
assim a mesma convocada para celebração do contrato no prazo de 3 dias úteis, o não
comparecimento da empresa na data estipulada implicara no cancelamento do termo contratual.

São Paulo do Potengi-RN, 20 de junho de 2014.

Prefeito Municipal.

O DESAFIO
COMEÇA AGORA
/ GESTÃO /  ELEITO EM CHAPA ÚNICA E POR CONSENSO, NOVO PRESIDENTE EVITA CRÍTICA 
AOS ANTECESSORES MAS RESSALTA QUE CHEGOU A HORA DA GRANDE RETOMADA DA ANORC

“Pretendemos fazer uma gran-
de Festa do Boi. Se possível, a maior 
Festa do Boi de todos os tempos”, 
afi rmou Antônio Teófi lo. O evento, 
descreve ele, é “o grande encontro” 
dos pecuaristas e deve ser mantido 
em ascensão. 

Para atingir esta meta, a di-
retoria da Anorc já está buscan-
do novos patrocinadores. Algu-
mas negociações já foram inicia-
das, mas não podem ser divul-
gadas ainda. Também se busca 
a entrada de novos criadores no 
evento, propiciada pela abertura 
fi tossanitária. 

Em outra frente, a associa-
ção agendará uma reunião com 
a governadora do estado para ga-
rantir a retomada do repasse de 
R$ 230 milhões, feito anualmen-
te para a realização da festa. No 
ano passado, o repasse não foi fei-
to, o que, somado a gastos ines-
perados - gastaram-se R$ 200 mil 
a mais só com o Corpo de Bom-
beiros -, a festa fechou em verme-
lho e a energia do parque foi cor-
tada meses depois por falta de 
pagamento.

 “O governo tem que enten-
der que o evento é importantíssi-
mo para a economia do estado. Se 
a Festa do Boi é importante para 
a economia do estado, nós temos 
que caminhar juntos: Anorc e Go-
verno do Estado”, afi rmou. A pen-
dência junto a Cosern já foi nego-
ciada e quitada, segundo Antônio.  

Como contrapartida ao esta-
do, o novo presidente cita os be-
nefícios já feitos no Parque Aris-

tófanes Fernandes, administra-
do pela associação há mais de 20 
anos.   “Quando era administrado 

pelo estado, gastavam-se fortunas 
para reorganizar o parque a cada 
Festa do Boi. Hoje o parque é reor-
ganizado durante todo o ano. Isso 
sem falar que quando a Anorc re-
cebeu o parque, ele tinha em tor-
no de 10 mil metros quadrados de 
área construída. Hoje tem mais de 
30 mil metros quadrados de área 
construída. Todo este dinheiro 
que a gente pega é pra reinvestir 
dentro do parque”. 

E ele revela que ainda há mui-
to o que ser feito no parque, do 
ponto de vista estrutural. “Sem-
pre haverá enquanto quisermos 
oferecer um serviço cada vez me-
lhor”. Todavia, pondera, é preci-
so ter cautela para que não se dê 
passos maiores que as pernas. 

Nos planos da Anorc ainda 
está a realização de outro even-
to agropecuário, a Festa do Leite, 
voltada para o setor leiteiro do es-
tado. Com isso, a partir de 2015, o 
estado passará a ter dois grandes 
eventos agropecuários, um no fi -
nal e outro no meio do ano. “Te-
nho certeza de que fazendo estes 
dois eventos ao longo do ano, a 
Anorc tem condições de se tornar 
autossufi ciente fi nanceiramente 
novamente”, afi rmou. 

Para ambos os eventos, tam-
bém planeja-se que sejam am-
pliadas  a parte de implementos 
agrícolas, com a participação de 
mais montadoras de trator e mais 
fabricantes de utensílios agrícolas 

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

REUNIR, LUTAR E avançar. O que 
parece um lema de campanha 
é, na verdade, o resumo do que 
pretende fazer o já empossado 
novo presidente da Associação 
Norte-Rio-Grandense de Criado-
res (Anorc), Antônio Teófi lo de 
Andrade Filho. Cabeça de uma 
chapa única e consensual entre 
situação e oposição, sua eleição 
se deu sem muitas difi culdades. 
O desafi o começará agora. 

Para a posse efetiva – além 
da ofi cial, já realizada na sede da 
Anorc, no último 18 de junho – 
ainda faltam ser vencidos alguns 
trâmites burocráticos. Somen-
te nesta semana é que a transfe-
rência de diretores será feita em 
cartório e no banco. Por isso, o 
novo presidente ainda não sabe 
responder qual a real situação 
fi nanceira da entidade. “Como 
eu te falei, não assumi ‘de direi-
to ainda’. Somente a partir da se-
gunda-feira é que vou ver estas 
questões”, destacou. 

Quem deixa a presidência da 
entidade é o jornalista, empresá-
rio e criador Marcos Aurélio de 
Sá, que não ocupará mais cargo 

algum na diretoria. O grupo que 
irá gerir a entidade pelos próxi-
mos dois anos terá os criadores 
Orlando Cláudio Procópio (1º. 

vice-presidente), Camillo Collier 
Neto (2º. Vice), Júnior Teixeira 
(3º. vice), Haroldo Abuana (1º. 
secretário), João Ronaldo da Nó-

brega Filho (2º. secretário), João 
Alves (1º. tesoureiro), José Geral-
do da Fonseca Júnior (2º. tesou-
reiro), Acácio Brito (1º. diretor 

técnico), Aécio Pinheiro Fernan-
des (2º. diretor técnico), Francis-
co Carlos Silva (diretor de even-
tos) e Marcelo Sales (diretor de 
comunicação).

Os planos de mudança da 
nova gestão são muitos. E o pri-
meiro deles, revelou Antônio Te-
ófi lo em entrevista ao NOVO 
JORNAL, é trazer os criadores de 
volta à associação. “O que pre-
tendemos na nossa administra-
ção é, primeiramente, deixar cla-
ro que o presidente não admi-
nistra só. O presidente vai ad-
ministrar juntamente com sua 
diretoria, com o seu conselho e 
com todos os associados. Nós 
pretendemos chamar todos de 
volta, porque há muitos que es-
tão afastados”, destacou. 

Sem fazer críticas às gestões 
anteriores, ele estima que “che-
gou a hora da grande retoma-
da da Anorc”. “Esta é uma tare-
fa que talvez seja um pouco ár-
dua, mas com certeza temos que 
arregaçar as mangas para traba-
lhar em prol de nossa pecuária”, 
assinalou. 

A segunda ação da nova ges-
tão será, de acordo com o novo 
presidente, ir aos órgãos com-
petentes para mostrar que os 

criadores precisam do “sistema” 
para retomarem o crescimento, 
comprometido em parte pelas 
últimas secas e travados pela fal-
ta de apoio. “Agora, nós não po-
demos fi car como pedintes. Os 
órgãos competentes têm que en-
tender que a pecuária é funda-
mental para a economia do es-
tado”, desabafou, salientado que 
os rebanhos do Rio Grande do 
Norte, seja de ovinos, caprinos, 
bovinos e equinos, estão entre os 
melhores do país.  

Antônio ressaltou ainda que 
o avanço do RN para a catego-
ria fi tossanitária de “livre da af-
tosa com vacinação” representa 
um importante ganho que me-
rece ser explorado para “mostrar 
para o país e para o mundo, que 
a gente tem o rebanho que a gen-
te diz que tem”.

No sentido de desenvolver a 
cadeia pecuária a partir dos ato-
res da cadeia, a entidade irá bus-
car apoio junto ao Governo do 
Estado, com “quem” já tem con-
vênio, e ao Ministério da Agricul-
tura. A ideia é criar novas parce-
rias que possibilitem a imple-
mentação de cursos de qualifi -
cação para criadores, tratadores 
e tratoristas. 

 ▶ Antônio Teófi lo de Andrade Filho: como ainda não assumiu “de direito”, não sabe informar situação fi nanceira da Anorc  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Antônio Teófi lo de Andra-
de Filho, 65, é geógrafo de for-
mação. Na bagagem, traz, além 
da vasta experiência em sala de 
aula, o sucesso da rede de es-
colas Contemporâneo, fundada 
por ele e sua esposa há 34 anos. 
Em 1980, a instituição tinha 100 
alunos. Hoje, com três unidades 
na capital potiguar, conta com 

mais de 2 mil estudantes. 
Mas não é a vivência como 

educador o principal diferencial 
do novo presidente da Anorc. 
Agropecuarista, produtor de lei-
te e de carne bovina, ele aponta 
a paixão como sua grande quali-
dade. “Tudo que eu faço, eu faço 
com paixão. Eu sou um profes-
sor apaixonado pelo que faço; 

sou um criador apaixonado pelo 
que faço. Tudo na vida tem que 
ter paixão, se não, não dará cer-
to”, afi rmou, pouco antes de re-
velar suas paixões também aos 
três fi lhos, três netos e à esposa. 

Antônio, conhecido por to-
dos como Toinho, afi rma com 
orgulho que é do sertão poti-
guar. Natural de Afonso Bezerra, 

cidade hoje com pouco mais de 
11 mil habitantes, ele mora em 
Natal desde o ano de 1964. “Vim 
para no ano da revolução que 
não aconteceu”, contou. 

Na Anorc, antes de chegar 
à presidência, ele já ocupava o 
cargo de 1º vice-presidente, po-
sição hierárquica abaixo apenas 
do presidente. 

A MELHOR FESTA DO BOI 
DE TODOS OS TEMPOS 

UM HOMEM APAIXONADO

 ▶ Festa do Boi no Parque Aristófanes Fernandes,

NEY DOUGLAS / NJ

ESTA É UMA TAREFA QUE 
TALVEZ SEJA UM POUCO 
ÁRDUA, MAS COM 
CERTEZA TEMOS QUE 
ARREGAÇAR AS MANGAS 
PARA TRABALHAR 
EM PROL DE NOSSA 
PECUÁRIA”

Antônio Teófi lo de Andrade Filho,
Presidente da Anorc
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O Brasil é o país da paixão! Os apaixonados 
pelo futebol. Os apaixonados pelo carnaval. 
Os apaixonados pela Xuxa, pelo Pelé e pelo 
Ayrton Senna. Os apaixonados por corrupção!”

Jônathas Siviero

Natal, a melhor 
torcida do Brasil 
na Copa das 
Copas 2014

Fotos
1. Maria Fernanda, Themis Andrade 

e Cyntia Gomes
2. Gabriela Xavier, Gabriela Bandeira 

e Ana Bela Lima
3. Gisele Gomes e Felipe Ferreira
4. Pedro Cardoso, Marina Almeida e 

Andressa Carvalho
5. Hugo e Caroline Vila
6. Hubênia Araújo e Alfen Eliúde

?
VOCÊ 
SABIA
Que a capital potiguar 
receberá mais uma etapa 
da Track&Field Run Series, 
o circuito de corridas mais 
charmoso do Brasil? Que o 
evento, que é marcado pela 
organização e pontualidade, 
será no dia 24 de agosto, 
com a participação de 1200 
atletas? Que o percurso 
deve ser o mesmo da edição 
anterior, saindo do Natal 
Shopping e percorrendo as 
redondezas em provas de 
5km e 10km?

Copa & Cakes
A Agendinha Divertida em 
parceria com a livraria Saraiva
promove a Ofi cina de Cupcakes 
“O Brasil na Copa”, ministrada 
por  Lourdes Kaiser, no próximo 
domingo em dois horários: 
16h30 e 18h, no Auditório da 
Saraiva, que fi ca no Mezanino
da Saraiva do Midway. As 
ofi cinas acontecerão em duas 
turmas de no máximo 20 
crianças.
As inscrições são no Via Baby 
Teens - 3º piso do Midway e mais 
informações no 3236-2356.

ArtePraia
A terceira edição do 
ArtePraia continua 
ocupando as praias do 
Meio, do Forte, Ponta 
Negra e Redinha hoje e 
amanhã com intervenções 
de arte efêmera. A ideia é 
favorecer aproximações 
da população com o fazer 
e apreciar arte em lugares 
não legitimados, e provocar 
situações refl exivas em 
espaços de convivência e 
de lazer, como as praias por 
exemplo.

No Catita
O melhor samba da 
cidade vem com tudo 
para celebrar essa 
época de Copa e festa 
com a banda Novo 
Grito  e seu vocalista 
Ximgu com três horas 
do mais puro samba.

Música Divina 
Música
Enquanto a bola rola nas arenas e 
os olhos do mundo estão voltados 
para o Brasil,  um evento nacional 
muito importante acontece  hoje. 
Trata-se do Dia Nacional do Ensino 
da Música, ação coletiva inspirado 
no National Learn to  Play  Day (Dia 
Nacional de Aprender a Tocar), do 
Reino Unido, que visa despertar para 
a importância de aprender a tocar 
um instrumento musical, facilitando 
o acesso a experimentação prática 
da vivência musical. Mais de 300 
escolas de música e professores 
estarão oferecendo Ofi cina de 
Instrumentos musicais  inteiramente 
gratuito para todas as pessoas  que 
sonham um dia tocar. Em Natal, A 
Ofi cina Livre  de  Música participa 
da celebração como instituição local 
inscrita neste projeto oferecendo 
aulas de Violão Cavaquinho, Flauta, 
Guitarra Teclado, Bateria e Baixo para 
crianças  a partir dos sete  anos, jovens 
e adultos de todas as idades. Mais 
informações no 3222-2871.

No Jobim
Hoje tem Oswin Lohss 
(piano), Renato Carvalho 
(sax) e Th iago Santana 
(guitarra) acompanham 
Dudu Galvão no show 
‘Soul Brasil’, a partir das 
21h30 no Jobim, na Praça 
das Flores.

Doação do mês
A Casa Durval Paiva organiza para o 
próximo dia 27 a festa junina das crianças 
e adolescentes da instituição. Quem quiser 
ajudar pode doar: refrigerante, polpa de 
fruta, milho, pão de cachorro quente, 
pipoca e bolos. Mais informações no 
4006-1600.

Economia 
judaica
O Isaac foi à zona, 
escolheu uma menina 
e foi logo perguntando:
– Quanto?
– 50 reais - responde 
ela.
– E com 
sadomasoquismo?
– É para você me bater 
ou apanhar?
– Para eu te bater!
– E você bate muito?
– Não, só até você 
devolver o dinheiro!

 ▶ Lauro e Ana Luiza Câmara 

brindando a vida no Liquid Lounge

 ▶ Luciano Almeida, se desdobrando para deixar 

uma boa impressão sobre Natal nos gringos

 ▶ O Teatro, a Música e a Poesia saudando Valéria Oliveira no lançamento de seu videoclipe

 ▶ Os Dore na torcida pelo Brasil: Gabriel, Glenda e Herbert  ▶ Leonardo Melo, Giovana Paiva e a fi lha 

Mariana em Fortaleza para torcer pelo Brasil
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Editor 

Everton Dantas

Quanto ao Corolla, 
não é só no tamanho 
do porta-malas e no 
espaço que o japonês 
se encaixa entre A3 
Sedan e Freemont. 
Mais ágil que o 
Fiat, o Toyota não 
acompanha o Audi. 
Embora seja 32 cv 
mais potente, carrega 
480 kg a mais. Porém, 
ainda que tivesse os 
mesmos números 
de desempenho, 
continuaria devendo 
uma direção menos 
anestesiada e um 
câmbio de trocas 
mais rápidas e 
precisas, além de um 
volante corretamente 
alinhado.

Um dos principais 
balizadores do preço, a 
lista de equipamentos 
pode ser decisiva. 
Não só em relação 
à quantidade, mas 
também à prioridade 

que se dá a cada 
item. O A3 Sedan é 
extremista: abre mão 
de obviedades como 
bancos em couro, 
GPS e bluetooth, mas 
mantém o pedigree 
premium com 
faróis de xenônio, 
sistema Start-Stop e 
equipamento de som 
mais refi nado.

Já o Freemont 
se defende com ar-
condicionado digital 
de duas zonas e 
um dos volantes 
multifuncionais 
mais completos da 
categoria. O Corolla 
traz sete airbags, 
ajustes elétricos 
para o banco do 
motorista e couro, 
mas negligencia a 
segurança ao deixar 
de lado controle de 
estabilidade (ESP). Em 
resumo: por R$ 90 mil, 
não se pode ter tudo.

GERAÇÃO

/ PREMIUM /  
SEGMENTO DE 

LUXO SEGUE 
NO SENTIDO 
CONTRÁRIO 

À CRISE 
ENFRENTADA 

POR MODELOS 
NACIONAIS 

MAIS BARATOS

90 MIL
RODRIGO MORA 
FOLHAPRESS

RECORRENTES PLANOS DE 
demissões voluntárias, 
suspensões temporárias de 
contrato (os chamados layoff s) 
e a queda de 18% na produção 
nacional de veículos entre 
janeiro e maio (sobre mesmo 
período de 2013) evidenciam a 
crise enfrentada por fabricantes 
como Volkswagen, General 
Motors e PSA Peugeot Citroën. 
Segundo previsões da Anfavea 
(associação nacional das 
fabricantes de veículos), o setor 
deve manter o mesmo patamar 
de 3,6 milhões de unidades 
comercializadas em 2013 --e a 
provável estagnação já é vista 
com otimismo pela entidade.

Na contramão, o mercado 
de luxo, delineado por modelos 
com preços a partir dos R$ 90 
mil, cresceu cerca de 6% no ano, 
segundo dados da Associação 
Brasileira das Empresas 
Importadoras e Fabricantes de 
Veículos Automotores (Abeifa).

Um dos fatores apontados 
por empresários do setor é a 
ascensão fi nanceira do brasileiro. 
Outro elemento é linha de 
produtos das marcas, cada vez 
mais ampla.

Há três anos, nenhum 
consumidor com cerca de R$ 90 
mil na conta bancária imaginaria 
fi car indeciso entre um Audi, um 
Toyota ou um Fiat. Essa inusitada 
combinação, que reuniu 
numa mesma disputa marcas 
generalistas e uma de luxo, foi 

possível graças a fenômenos 
até então incompatíveis com 
a realidade automotiva: a Fiat 
comprar a Chrysler, a Audi 
conceber um sedã compacto e a 
Toyota cobrar R$ 92,9 mil por um 
Corolla. Como efeito, modelos 
com caraterísticas dinâmicas 
e carrocerias diferentes --Fiat 
Freemont, Audi A3 Sedan e 
Toyota Corolla-- viram rivais.

Diversidade
Distantes sob o ponto 

de vista da engenharia, Fiat 
Freemont Emotion, Audi A3 
Sedan e Toyota Corolla Altis 
aproximam-se quando o 
consumidor procura por um 
veículo familiar. E é no banco 
traseiro que começa a escolha: o 
A3 Sedan praticamente impede 
uma acomodação confortável 
de uma terceira pessoa por 
causa do túnel central elevado, 
uma incoerência com a 
modernidade proposta pela 
plataforma modular MQB. Sem 
o “obstáculo”, Corolla e Freemont 
são indiscutivelmente superiores 
nesse quesito.

Para sorte do A3 Sedan, há 
tempos as famílias estão menos 
numerosas. Tendo apenas dois 
fi lhos para levar no assento 
traseiro, resta ao alemão a tarefa 

de conquistar pela dirigibilidade 
--qualidade abundante nele, 
mais escassa nos rivais. O 
motor 1.4 turbo pode afastar 
quem acredita que tamanho é 
documento, mas um breve test-
drive já basta para constatar 
que bom desempenho e o baixo 
consumo de combustível podem 
se encontrar no mesmo carro.

O crossover da Fiat 
melhorou signifi cativamente 
ao trocar o antigo câmbio 
automático de quatro 
marchas por uma caixa de seis 
velocidades. Porém, o motor 
2.4 ainda sofre para embalar os 
1.815 kg do modelo.

Melhor abdicar do prazer ao 
volante e aproveitar a amplitude 
interna, as criativas soluções 
de espaço (como o porta-
objetos instalado sob o banco do 
passageiro da frente) e o sistema 
de navegação de fácil manuseio.

COLUNA
DO MEIO
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ONZE HORAS DA manhã e o 
transeunte percebe uma 
movimentação incomum nas 
proximidades da estátua de 
Iemanjá, na Praia do Meio, com a 
instalação de uma piscina infl ável 
à beira-mar. Essa foi a proposta 
do Coletivo Indigestão (MG) para 
o “ArtePraia 2014”, um conjunto 
de intervenções idealizado pela 
Casa da Ribeira para as  principais 
praias urbanas da cidade. O 
evento será reprisado hoje e 
amanhã, das 10h às 14h.

Para atrair o público, 
ontem, o Coletivo Indigestão 
providenciou até mesmo uma 
série de instrumentos eletrônicos 
inusitados,  que também ajudam 
a modifi car a sonoridade do 
ambiente. “Esse daqui é o meu 
‘CabaçoFone”, aponta Guto 
Valentinho, um dos integrantes 
do grupo, para o fruto recheado 
de fi ação eletrônica, assim como 
um livro e uma antiga maleta em 
cima da mesa, que agora também 
emitem sons próprios. 

Ah, eu acho que tudo faz 
som. Basta a gente prestar 
atenção”, complementa o 
músico, garantindo que até 
mesmo as panelas usadas 
para a intervenção ganharam 
microfone. “Eu tenho algumas 
bases eletrônicas prontas, que 
vou usar a partir do computador, 
mas vamos criar outras ao vivo a 
partir do barulho dos ingredientes 
na panela, por exemplo, e do 
próprio preparo dos legumes 
que compramos. Vai ser bacana”, 

comentou antes de começar a 
ação.

“A ideia é colocar a galera para 
nadar aqui na piscina, enquanto a 
gente começa a cortar os legumes 
aqui na mesa. Depois a gente 
mistura tudo e faz um grande 
caldo”, complementou Clarice 
Steinmuller, outra integrante do 
coletivo, respirando aliviada pela 
chuva ter dado uma trégua, e o 
sol, mesmo tímido, despontar no 
horizonte.

Natural de Minas Gerais, o 
Coletivo Indigestão tem dois 
anos de formação e esta é a 
primeira vez que eles participam 
do ArtePraia. “A divulgação 
foi muito forte esse ano e nós 
sempre fazemos intervenções 
com comidas, por isso, o nome 
do coletivo. Só que dessa vez 
estamos um pouco canibais”, 
brincou Rafael Perpétuo.

Para Noemi Assumpção, a 
quarta integrante do coletivo, 
realizar uma ação como esta, tão 
distante de casa, é uma ótima 
oportunidade para diversifi car o 
público. “A gente fi ca meio de saco 
cheio de só apresentar arte para 
quem supostamente entende de 
arte, então estar com o povão 
mesmo é muito bacana porque 
todo mundo fi ca querendo 
entender o que está acontecendo”, 
considerou.

Por conta das fortes chuvas 
que caíram sobre Natal na 
semana passada, algumas ações 
do ArtePraia tiveram de ser 
adaptadas ou remarcadas para 
este fi nal de semana, como foi o 
caso da “Paleta Complementar”, 
do paulista Fernando Limberger.

Os círculos coloridos com 10 
metros de diâmetro cada, feitos 
diretamente na areia da praia, 
foram criados somente ontem, 
por volta de 13h, na Praia do 

Forte. Essa intervenção já havia 
sido apresentada aqui durante a 
primeira edição do ArtePraia, em 
2012.

Em sua terceira edição, o 
ArtePraia já está consolidado 
em outros pontos do país, 
como avalia Edson Silva, diretor 
executivo da Casa da Ribeira e 
produtor geral do ArtePraia. Este 
ano, 197 propostas do país inteiro 
foram inscritas para a seleção de 
intervenções.

Ao todo, 14 ações fazem parte 
da programação, sendo sete delas 
viabilizadas pela Lei Rouanet, 
com patrocínio do Banco Itaú, 
e as outras sete intervenções 
viabilizadas através de um edital 
do Ministério da Cultura, pelo 
qual a Casa da Ribeira convidou 
artistas que já haviam participado 
das edições anteriores.

“O foco é a interação com 
aquele cara que tá tomando 
uma cerveja na barraquinha 
da praia, com a dona de casa 
que está aproveitando um 
tempo de descanso, com o 
pescador...”, avalia Edson Silva, 
que apresentou o ArtePraia na 
edição mais recente do encontro 
nacional promovido pelo Banco 
Itaú com realizadores culturais de 
todo o país, o “Cultura na Rede”.

“E lá no evento o projeto foi 
muito bem recebido justamente 
por causa dessa característica 
popular. Em Natal, a praia é 
um ícone e levar a arte para as 
pessoas que já estão lá, e não 
somente para as pessoas que 
frequentam o circuito cultural, 
também é muito importante”, 
comentou.

HEYESIOF EPWE’RU HOJE tem 
36 anos e um emprego estável 
como tradutor (português para 
inglês), mas era apenas um 
adolescente quando uma de 
suas maiores manias era ouvir 
a estação de rádio local, em 
Nova Orleans, que aos fi nais 
de semana dedicava parte de 
sua programação à música 
brasileira. 

A curiosidade pela língua 
completamente diferente foi 
alimentada durante muitos 
anos, até que em 2001 ele partiu 
rumo à Europa para anos 
depois, em 2005, desembarcar 
no país de Elis Regina, Gilberto 
Gil, Natiruts, Tribalistas, 
Caetano Veloso, João Gilberto, 
Milton Nascimento, artistas que 
gostava de ouvir.

Epwe’ru, que prefere ser 
chamado apenas de “Ru”, 
escolheu como primeiro destino 
a Bahia, onde morou quatro 
anos, entre idas e vindas a 
outras cidades brasileiras, até 
aprender português o sufi ciente 
para se virar em qualquer região 
do país. Na verdade, esse sempre 
foi o seu principal desejo.

“Desde sempre eu queria 
morar no país para me tornar 
fl uente em português e porque 
sabia que minha situação 
iria melhorar aqui”, garante 
o também escritor. “Pelas 
Entreviagens – Memórias de 
um tradutor que passou 4 anos 
na Bahia” será lançado hoje 
pelo “Sebo Vermelho”, reunindo 
14 crônicas das mais diversas 
aventuras que viveu no Brasil 
desde que chegou aqui.

A relação com a editora 
potiguar começou durante 
uma de suas viagens até 
Natal, quando uma amiga lhe 
apresentou a Abimael Silva, 
editor e dono do Sebo Vermelho. 
“E então ele viu esses textos e 
propôs o livro”, conta Epwe’ru, 
informando ainda que começou 
a escrever as primeiras crônicas 
em 2007, dois anos depois de ter 
chegado ao Brasil, como forma 
de aperfeiçoar sua escrita.

Atualmente, ele vive em 

Raleigh (Carolina do Norte), 
para onde toda a sua família 
se mudou após o furacão 
Katrina (2005). “Lá eu trabalho 
como tradutor de português 
para inglês, dos mais diversos 
documentos. Sempre recebo 
encomendas de empresas 
norte-americanas, indianas e de 
outros países”, afi rma Epwe’ru, 
que é formado em Português 
pela “University of New Mexico”.

De volta a Natal para lançar 
seu livro, Epwe’ru garante que 
a capital potiguar faz parte 
de sua rotina há muitos anos, 
principalmente por ter sido 
palco para um dos momentos 
mais especiais de sua vida até 
então: o reencontro com seu 
avô.

“Estávamos um pouco 
afastados por alguns motivos 
familiares e então ele veio 
visitar o Brasil, pela primeira 
vez, junto com a minha mãe. 
Viemos todos para Natal e 
pudemos conversar melhor. É 
um momento que vou guardar 
para sempre”, explica sobre o 
conteúdo de “A Visita do Pops”, 
texto que encerra seu livro.

“Acho que dentre todos os 
textos, este é o mais especial 
para mim porque os outros 
falam de aventuras e este é 
muito familiar”, garante. Entre 
as 152 páginas que compõem 
“Pelas Entreviagens” há até 
mesmo uma fotografi a do 
reencontro em solo potiguar, na 
qual o Morro do Careca forma a 
paisagem de fundo, e ele aparece 
abraçado à sua mãe e ao avô.

“Estou em Natal agora 
principalmente para lançar o 
livro e visitar alguns amigos. Me 
mudei para Raleigh, quando saí 
do Brasil, para ajudar a cuidar 
do meu avô, que hoje sofre de 
Alzheimer, mas só devo retornar 
para lá no fi nal do ano, depois 
de conhecer outros países da 
América, como a Colômbia e 
o Uruguai. Espero encontrar 
caronas no caminho”, conclui o 
andarilho.

Programação do fi nal de semana

HOJE
Praia de Ponta Negra

 ▶ 13h às 17h - Rita Machado (RN) | Obra: Entrelinhas e Peixes
Praia do Meio

 ▶ 9h às 13h - Chrys Silva (RN) | Obra: Compre seu Espaço na Praia
 ▶ 10h às 14h - Coletivo Indigestão (MG) | Obra: Caldo de Carne

Praia do Forte

 ▶ 8h às 12h - Glayson Arcanjo (GO) | Obra: ParAmar
 ▶ 9h às 13h - Chrys Silva (RN) | Obra: Compre seu Espaço na Praia
 ▶ 9h às 13h - Igor Vidor (RJ) | Obra: dois por dois

Praia da Redinha

 ▶ 6h às 10h - Jean Sartief (RN) | Obra: Mensagem pra você
 
AMANHÃ
Praia de Ponta Negra

 ▶ 13h às 17h - Rita Machado (RN) | Obra: Entrelinhas e Peixes
Praia do Meio

 ▶ 9h às 13h - Chrys Silva (RN) | Obra: Compre seu Espaço na Praia
 ▶ 10h às 14h - Coletivo Indigestão (MG) | Obra: Caldo de Carne

Praia do Forte

 ▶ 9h às 13h - Chrys Silva (RN) | Obra: Compre seu Espaço na Praia
 ▶ 9h às 13h - Igor Vidor (RJ) | Obra: dois por dois

Praia da Redinha

 ▶ 6h às 10h - Jean Sartief (RN) | Obra: Mensagem pra você
 ▶ 8h às 12h - Glayson Arcanjo (GO) | Obra: ParAmar

COPA DO MUNDO

Por conta dos patrocinadores, o 
ArtePraia  este ano também acon-
teceu durante a Copa do Mundo, 
no entanto a previsão em 2015 é 
de que ele retorne ao realizado no 
mês de maio. “Mas foi muito ba-
cana acontecer neste período da 
Copa porque muitos turistas es-
trangeiros, que eventualmente es-
tavam na praia, acabaram partici-
pando também, como os america-
nos que desceram com a bandeira 
dos EUA no tobogã que o Guga Fer-
raz (RJ) montou na Praia de Ponta 

Negra semana passada, por exem-
plo”, diz Edson.

A última intervenção do Arte-
Praia 2014, será realizada nesta se-
gunda-feira (23) pelo artista plás-
tico e escritor paulista Nuno Ra-
mos (54). Ele vai congelar a água 
do mar coletada na Ponta do Mor-
cego, (Praia dos Artistas) e levar o 
grande bloco de gelo com aproxi-
madamente 15 toneladas de água 
salgada para a intervenção a Pra-
ça Padre João Maria, no centro da 
cidade.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ARTE DE AREIA, 
ÁGUA E SAL
/ ARTEPRAIA /  ARTISTAS LOCAIS E DE FORA REALIZAM INTERVENÇÕES NAS PRINCIPAIS PRAIAS 
URBANAS DA CIDADE NA TERCEIRA EDIÇÃO DO EVENTO REALIZADO PELA CASA DA RIBEIRA

 ▶ Tobogan na Praia de Ponta Negra: criação do o artista carioca Guga Ferraz 

 ▶ Coletivo Indigestão instala uma piscina infl ável na Praia do Meio  ▶ ‘Paleta Complementar’,  do paulista Fernando Limberger, na Praia do Forte 

 ▶ Heyesiof Epwe’ru: interesse pela música o levou a aprender português

Americano lança 
hoje “Memória 
de um Tradutor”  

/ SEBO VERMELHO /

“Pelas Entreviagens – 
Memórias de um Tradutor que 
Passou 4 anos na Bahia”, de 
Heyesiof Epwe’ru

 ▶ Onde - Sebo Vermelho (Avenida 
Rio Branco, 705, Centro)

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Horas - 09h às 12h.

 ▷ A partir de hoje, o livro estará 
sendo vendido tanto no Sebo 
Vermelho, quanto na Livraria Nobel 
(Avenida Salgado Filho).

ARGEMIRO LIMA / NJ ALEX FERNANDES

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO


